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Resumo Executivo 

A formulação da Visão de Futuro e dos Objetivos de longo prazo requer a realização de 
importantes pesquisas e eventos de consulta a atores representativos do Ceará, em busca de 
conhecer os contextos internos e externos específicos do estado, com a finalidade de gerar 
engajamento e mobilização, assim como buscar fundamentar um processo plural e participativos 
de pensar o futuro. 

Esse processo de formulação do planejamento estratégico para o estado do Ceará, já apresentado 
em produtos anteriores, não apresenta somente uma visão única e consolidado, também 
representa as facetas das 14 regiões de planejamento de forma segmentada, onde cada uma 
apresentou aspectos singulares de cada região. Porém, em diversos aspectos essas regiões 
colocaram anseios e visões convergentes para o futuro do estado. 

O presente relatório, Produto 3.4. Regionalização da Visão de Futuro do Estado do Ceará, é 
referente a um conjunto de eventos regionais realizados entre os dias 29.05.2018 e 05.07.2018 
voltados para o engajamento e o levantamento de insumos estratégicos, sobretudo, de lideranças 
e representantes das diversas regiões de planejamento do estado. Os eventos contaram com 
mais de 1600 participantes que contribuíram com sugestões e ideias, e cocriaram versões 
regionalizadas de propostas de futuro para o Ceará. 

Os encontros regionais, tratados neste produto, foram realizados nas cidades de Itapipoca, Crato, 
Iguatu, Quixadá, Redenção, Tianguá, Sobral, Camocim, Tauá, Tamboril, Canindé, Morada Nova, 
Aracati, Pecém e Eusébio, atendendo todas as 14 regiões de planejamento do estado. Os eventos 
contaram com boa presença de público na grande maioria das regiões, com grande destaque para 
o evento da região do Litoral Leste, em Aracati, onde foi registrado o maior público de todos os 
encontros realizados com a participação de 209 pessoas, uma representatividade de, 
aproximadamente, 13% dos participantes em geral. Aracati juntamente com as cidades de 
Camocim, Tauá e Quixadá tiveram participação de 40,37% de todo público presente nos eventos. 

Durante os encontros, a metodologia elaborada, priorizou a visão da situação atual da região e o 
debate para definição do futuro do estado baseado nas cinco áreas de resultados propostas para 
o planejamento: valor para a sociedade, capital humano, setores econômicos, prestação social de 
serviços e governança compartilhada. 

Ao final dos eventos, foram compilados e refinados todos os materiais em uma planilha com os 
resultados dos encontros regionais que a partir do produto gerado em Excel foram criadas nuvens 
de palavras e uma consolidação geral dos principais achados por área de resultado nos âmbitos 
regional e estadual. Por fim, as palavras que surgiram com maior frequência foram “referência 
nacional”, “qualidade”, “social” e “educação”. 

Após essas etapas, construiu-se, a partir da representação regional da visão de futuro das áreas 
de resultado, os descritivos consolidados dos objetivos e da visão de futuro do Ceará por área de 
resultado que propicia insumos relevantes para a definição da versão final de visão e objetivos 
esperados do plano estratégico da Plataforma Ceará 2050.
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1. Plataforma Ceará 2050, Escopo da 
Atividade 3 e Apresentação do 
Relatório 

O mundo vivencia um período de rápidas e profundas mudanças, sobretudo, em função de uma 
infinidade de alterações decorrentes de transformações tecnológicas (robótica, digital, inteligência 
artificial, internet das coisas), sociais (comportamento civil, compartilhamento), econômicas 
(reinvenção dos setores, consumo, colaboração, indústria 4.0), ambientais (sustentabilidade, 
urbanização, demanda hídrica, demanda energética, clima) e outras mais. Essas transformações têm 
propiciado mudanças em toda a sociedade. 

Nesse contexto, a única certeza que temos dessas mudanças é que serão rápidas, incertas e 
disruptivas. Portanto, surge a necessidade de se antecipar a essas mudanças e propor uma abordagem 
proativa, mais organizada e planejada para melhor enfrentamento dessas circunstâncias e poder se 
direcionar ao futuro desejado. 

Assim, emerge a necessidade de se antecipar aos desafios que estão postos no horizonte e promover 
uma reflexão estratégica sobre o futuro desejado. Essa iniciativa de se antecipar e poder formular 
estratégias tem gerado um diferencial comparativo relevante para nações, estados e regiões. 

É nesse cenário que surge a necessidade de se definir o futuro do estado do Ceará, ao saber que esse 
futuro não está determinado, mas precisa ser planejado! A partir de um processo de construção 
coletiva da sociedade cearense, empoderada e protagonista, a Plataforma Estratégica de 
Desenvolvimento de Longo Prazo – Plataforma Ceará 2050 busca estabelecer um processo de 
planejamento permanente, em que são convergidas as diversas visões de futuro de todo estado a 
partir de uma lente regionalizada, ao propiciar que os principais interessados e conhecedores de sua 
realidade, possam formular os resultados disruptivos esperados em diversas dimensões, seja, social, 
econômica, ambiental, territorial e institucional. 

A Plataforma Ceará 2050, portanto, conduz e coordena a construção colaborativa de um futuro 
promissor, em busca de produzir desenvolvimento sustentável de longo prazo para todo o estado. Essa 
construção é realizada partir do amplo diálogo, do pleno exercício da democracia, da liberdade de 
opinião e da responsabilidade pública. 

O projeto Plataforma Ceará 2050 está estruturado em 5 principais atividades (e suas respectivas 
entregas) ilustradas na figura síntese apresentada a seguir. 
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Figura 1. Estrutura da Plataforma Ceará 2050 e suas 5 Atividades (AT) 

O Instituto Publix está responsável pelas entregas dos produtos contidos na “Atividade 3 – Elaboração 
da Visão de Futuro e Objetivos Estratégicos”, parte destacada com tracejado vermelho na figura 1 
síntese apresentada. 

A Atividade 3 contempla os seguintes produtos: 

• Produto 3.1 - Consulta aos Interessados dos Setores Estratégicos para o Estado; 
• Produto 3.2 - Consulta à População; 
• Produto 3.3 - Visão de Futuro do Estado do Ceará; 
• Produto 3.4 - Regionalização da Visão do Futuro do Estado do Ceará; 
• Produto 3.5 - Consolidação e Divulgação da Visão de Futuro do Estado do Ceará. 

O presente relatório contém o Produto 3.4. Regionalização da Visão do Futuro do Estado do Ceará 
referente aos 15 eventos, realizados entre os dias 29.05.2018 e 05.07.2018, voltados para o 
engajamento e o levantamento de insumos estratégicos com o envolvimento de representantes da 
sociedade civil e governo das diversas regiões de planejamento do estado. Os referidos eventos 
regionais tiveram como objetivo construir uma representação territorial a partir da identificação das 
principais implicações regionais para a formulação da Visão de Futuro e Objetivos Estratégicos do Ceará 
2050. 

A regionalização da Visão de Futuro oportuniza espaços de participação e promove a sensação de 
pertencimento da população com o processo de construção do planejamento de longo prazo. Um plano 
estratégico concebido de forma colaborativa favorece a formação de um pacto, e dessa forma, poderá 
se converter em um compromisso compartilhado para sua implantação. Em cada evento, foram 
ressaltadas as diretrizes que o estado precisa e merece para os próximos trinta e dois anos, tendo 

I N S U M O S E S T U D O S  P R E L I M I N A R E S

A T  3 .  E L A B O R A Ç Ã O  D A  V I S Ã O  D E  F U T U R O  E  O B J E T I V O S  E S T R A T É G I C O S

AT4. CONCEPÇÃO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS. Portfolio – Plano Orçamentário

D E S D O B R A M E N T O

AT1. DIAGNÓSTICO  (quantitativo e 
qualitativo) nas dimensões social, econômica, 

ambiental, territorial e de governança. Projetos 
e empreendimentos estruturantes (pontos 

fortes e fracos ... Documento síntese) 

AT2. ANÁLISE EXTERNA E CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS 

Benchmarking, - Tendências de Longo Prazo – (mundo, 
Brasil, NE) Cenários (inercial, modificado) Análise de A. 

Externa (oportunidades e ameaças ... Documento 
síntese)

AT5. CONSOLIDAÇÃO E 

LANÇAMENTO DO PLANO 

ESTRATÉGICO DE 
DESENVOLVIMENTO DE LONGO 

PRAZO. Plano de Governança –
Consolidação e publicação

PR3. 2. CONSULTA À POPULAÇÃO. 
Pesquisa de Opinião sobre qual a visão de 

futuro e anseios da sociedade sobre 
economia, saúde, educação, segurança, 

trabalho, renda, governos, meio ambiente

PR3.3. VISÃO DE FUTURO DO ESTADO DO CEARÁ

Análise de cenários para verificação do posicionamento

estratégico – Formular a Visão – O que se espera 
alcançar por eixos (CANVAS) – Grandes objetivos

estratégicos – Indicadores – Metas (curto, médio e longo 
prazos)

PR3. 4. REGIONALIZAÇÃO 

DA VISÃO

Encontros regionais: 
implicações regionais. 

Revisão Visão e Objetivos 

PR3. 5. 

CONSOLIDAÇÃO E 

DIVULGAÇÃO DA 
VISÃO DE FUTURO 

Evento divulgação –
Documento síntese

I N S T I T U C I O N A L I Z A Ç Ã O

E S C O P O  D A  A T I V I D A D E  3

PR3. I. CONSULTA AOS INTERESSADOS DOS SETORES 

ESTRATÉGICOS PARA O ESTADO. Evento com lideranças 
(setores e regiões): (i) importância do setor (ii) potencialidades, 
entraves (iii) tendências. Informações e iniciativas relacionadas 

com o Fortaleza 2040 e Rotas Estratégicas. 

Modernização do 
Estado: Governo das 

Mudanças

Metodologias de 
Planejamento e 

Avaliação de 
Investimentos 

Estratégicos, de 
Participação Cidadã 

Diretrizes dos planos de 
governo  em 1991, 1995, 
1999, 2003, 2007 e 2011

Fórum Ceará 2027

Modelo  de Gestão 
Pública para Resultados 
do Governo do Estado  

7 Cearás

Fortaleza 2040

Rotas Estratégias 
Setoriais 2025
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como um dos principais pilares o fortalecimento das relações entre a gestão pública, o setor produtivo, 
a comunidade acadêmica e a sociedade civil organizada. 

Nesse sentido, iniciou-se uma jornada que, a partir da contribuição de mais de 1.600 representantes 
de diversas regiões e suas especificidades, conduzirá a uma visão de futuro compartilhada de como 
apoiar, acompanhar e exigir o bem-estar de todos que fazem parte deste estado. Tendo como 
fundamento, a gestão democrática, participativa, de amplo protagonismo social, cujo foco principal 
encontra-se no alcance de resultados transformadores para a sociedade cearense. Assim sendo, o foco 
dos encontros foi incluir o maior quantitativo de participantes das regionais para refletir de forma 
colaborativa a seguinte pergunta: quais são os sonhos da nossa região para o Ceará 2050? 

Um processo de construção coletiva possibilita maior variedade de importantes formulações de 
objetivos estratégicos e, a partir disso, estabelecê-los como diretrizes prioritárias para transformar o 
futuro do Ceará. 

Definindo o destino certo poderemos convergir e fazer a diferença em melhorar a realidade do estado. 
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2. Encontros Regionais 

Os encontros regionais foram idealizados para a propiciar uma representação territorial no processo 
de concepção da Visão de Futuro do estado. Tendo em vista a necessidade de realizar o planejamento 
e implementação das políticas públicas de forma regionalizada, o Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (IPECE) realizou um estudo territorial do estado1 – envolvendo a análise do espaço 
geográfico, suas dinâmicas, condições geossocioeconômicas, vocações etc. – e estabeleceu um recorte 
em quatorze regiões de planejamento, a saber: Cariri, Centro Sul/ Vale do Salgado, Grande Fortaleza, 
Litoral Leste, Litoral Norte, Litoral Oeste/ Vale do Curu, Maciço de Baturité, Serra da Ibiapaba, Sertão 
Central, Sertão de Canindé, Sertão dos Crateús, Sertão dos Inhamuns, Sertão de Sobral e Vale do 
Jaguaribe. 

Com base na proposta de regionalização elaborada pelo IPECE, foram programadas a realização de 15 
encontros regionais com os representantes da sociedade civil, iniciativa privada e governo, sendo 1 
encontro em uma cidade anfitriã representando cada região e 2 encontros em diferentes cidades 
representando a Grande Fortaleza. 

Dessa forma, buscou-se dar representatividade as contribuições provenientes de participantes de todo 
estado do Ceará, ao gerar pertencimento da população, além de informar da necessidade de atender 
as diretrizes da plataforma (engajamento, regionalização, transetorialidade e disrupção) para poder 
envolver um público de representantes da sociedade a ambicionar com um futuro desafiador e melhor. 

Em função do Governo do Ceará ter incumbido a Universidade Federal do Ceará (UFC) de coordenar a 
Plataforma Ceará 2050, na busca de tornar perene a produção de conhecimento e o acompanhamento 
do plano estratégico de longo prazo, a UFC decidiu por estabelecer parcerias e compartilhar os locais 
de hospedagens dos eventos com as Instituições de Ensino Superior (IES) de cada região por sua 
neutralidade técnica e comprometimento com a proposta da Plataforma. Nesse sentido, foram 
equilibradas a realização dos encontros de forma a contemplar as IES públicas do estado, envolvendo: 
i) Instituto Federal do Ceará (IFCE); ii) Universidade Estadual do Ceará (UECE); iii) Universidade Vale do 
Acaraú (UVA); iv) Universidade Regional do Cariri (URCA); v) Universidade Federal do Cariri (UFCA); vi) 
Universidade de Integração Internacional de Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB); e vii) Escolas 
Estaduais de Educação Profissionalizante (EEEP). 

Esta seção refere-se ao detalhamento dos Encontros Regionais e contém: o objetivo dos eventos, a 
programação, as regiões visitadas, o calendário, o quantitativo do público inscrito e presente em cada 
evento e, por fim, a metodologia (por áreas de resultados) adotada. 

Os anexos contemplam: i) os slides de metodologia utilizados no evento (anexo 1); ii) as fotos 
organizadas por evento (anexo 2); e iii) as listas de participantes (anexo 3). 

                                                
1 IPECE. As Regiões de Planejamento do Estado do Ceará, Série Textos para Discussão. (2015). Acesso em 30.05.2018: 
http://www.ipece.ce.gov.br/textos_discussao/TD_111.pdf 
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2.1. OBJETIVO DOS ENCONTROS REGIONAIS 

Os encontros regionais tiveram como objetivo gerar insumos para fundamentar a construção de uma 
representação territorial da Visão de Futuro e Objetivos Estratégicos, com identificação das principais 
implicações regionais, utilizando o recorte territorial das 14 regiões de planejamento. 

Envolvendo todos atores das diversas regiões de planejamento do estado do Ceará com os seguintes 
objetivos específicos: 

• Destacar a importância e objetivos da Plataforma Ceará 2050, contemplando suas principais 
dimensões de trabalho como econômica, territorial, social, institucional, ambiental etc.; 

• Disseminar, para conhecimento da sociedade, os importantes estudos gerados pela Plataforma, 
seja: i) o consolidado dos diagnósticos; ii) os benchmarkings; e iii) tendências & cenários; 

• Engajar os atores em oficinas de trabalho voltadas para debater, cada área de resultado do estado, 
acerca das principais aspirações para 2050; 

• Gerar insumos estratégicos para a construção da visão de futuro e objetivos. 

Os encontros foram planejados para ter um dia de trabalho, contemplando as apresentações e oficinas 
de reflexão de futuro. Foram convidadas as lideranças e sociedade civil de todos os níveis e segmentos 
interessados de cada setor, envolvendo todas as regiões de planejamento do estado. 

2.2. REGIÕES E CIDADES VISITADAS 

A etapa de regionalização da visão de futuro, definida no escopo deste projeto, seguiu o modelo de 
recorte regional estabelecido pelo IPECE que divide o estado do Ceará em 14 regiões de planejamento, 
conforme ilustra figura abaixo. 

 

 
Figura 2. Quatorze regiões de planejamento conforme o IPECE. 
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Em cada região, foi selecionada uma cidade para sediar a realização do evento. O quadro a seguir 
apresenta as 14 regiões e suas cidades anfitriãs de cada evento. 

REGIÃO CIDADE 
Litoral Oeste/ Vale do Curu Itapipoca 
Cariri Crato 
Centro Sul/ Vale do Salgado Iguatu 
Sertão Central Quixadá 
Maciço de Baturité Redenção 
Serra da Ibiapaba Tianguá 
Sertão de Sobral Sobral 
Litoral Norte Camocim 
Sertão dos Inhamuns Tauá 
Sertão de Crateús  Tamboril 
Sertão de Canindé Canindé 
Vale do Jaguaribe Morada Nova 
Litoral Leste Aracati 

Grande Fortaleza 
Pecém 
Eusébio 

Quadro 1. Regiões e cidades anfitriãs. 

Após a definição de cada cidade, foi elaborado um calendário para realização dos encontros regionais. 
O calendário final é apresentado na figura a seguir, contemplando a cidade (em negrito), a região e a 
data do encontro. 
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Figura 3. Calendário de realização dos Encontros Regionais 

2.3. PROGRAMAÇÃO DOS EVENTOS 

Os eventos regionais foram modelados para contemplar uma apresentação realizada pela 
Coordenação da Plataforma Ceará 2050, no intuito de nivelar os participantes acerca dos principais 
achados e descobertas dos estudos de diagnósticos, benchmarking e tendência concebidos até o 
momento. Após esse início, os eventos se transformavam em uma grande oficina de trabalho, com 
espaços de reflexão colaborativa focada no levantamento de subsídio para construção dos objetivos 
estratégicos e definição das prioridades para o estado. 

Ao final, todos os participantes eram reunidos em plenária para a apresentação das propostas de cada 
grupo de trabalho. A programação dos eventos é apresentada no quadro abaixo e detalhada a seguir. 
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Quadro 2. Programação dos eventos regionais. 

Os eventos iniciavam as 8h com a recepção e credenciamento dos participantes. Em seguida, era 
apresentado o vídeo institucional do projeto Ceará 2050 continuado pelas boas vindas do cerimonial e 
algumas palavras de autoridades locais (por exemplo, o prefeito de uma das cidades da região, o 
dirigente da instituição anfitriã, vice-reitor etc.) e/ou representantes do projeto. 

O segundo momento contava com a apresentação da Plataforma Ceará 2050, contemplando toda a 
origem e os objetivos do trabalho, o escopo e as etapas já cumpridas do projeto. Além disso, foram 
apresentados os dados de cada região visitada com indicadores e índices de resultados 
socioeconômicos, que foram importantes para balizar o nível de entendimento da realidade atual em 
um contexto regional. 

Após a parada do Coffee Break, o evento prosseguia com a apresentação, conduzida pelo Instituto 
Publix, da metodologia de trabalho que orientava a realização das oficinas colaborativas. Os 
participantes das oficinas contribuíam sobre o tema “Ventos do futuro: o Ceará que será em 2050” 
puderam debater e construir os sonhos que cada região tem para o estado. 

Por fim, após o almoço, os participantes apresentavam em plenária todos os sonhos das áreas de 
resultado discutidos nas oficinas de trabalho. Seguido por palavras de agradecimento da coordenação 
da Plataforma e encerramento do evento pelo cerimonial. 

2.4. PÚBLICO DOS EVENTOS 

A equipe do Ceará 2050 atuou intensivamente na mobilização dos públicos de cada região por meio de 
contatos com entidades locais, instituições de ensino e outros atores parceiros. A mobilização foi feita 
em conjunto da equipe da Secretaria do Planejamento e Gestão (Seplag) do Governo do Estado, 
responsável pelo Plano Plurianual (PPA), que, em colaboração com a equipe da Plataforma, realizou os 
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eventos conjuntamente, sendo realizado o evento da Plataforma Ceará 2050 no primeiro dia e do PPA 
no segundo dia nas instituições parceiras. 

As instituições de ensino do interior do Estado ajudaram na realização do evento e também 
fortaleceram a mobilização de instituições e da população local para estarem presentes nos eventos. 
São elas: IFCEs Itapipoca, Quixadá, Tianguá, Camocim, Canindé, Morada Nova, Aracati e Pecém, 
UNILAB, URCA, UECE (FECLI – Faculdade de Educação Ciências e Letras de Iguatu), UECE (Tauá), Escola 
Estadual Profissionalizante Antonio Mota Filho, UECE (FECLI – Faculdade de Educação Ciências e 
Letras de Iguatu) e Escola Profissionalizante Eusébio de Queiroz. 

Adicionalmente, foram realizadas atividades de assessoria de imprensa incluindo contato com mais de 
100 veículos de comunicação do estado (rádios, blogs, jornais e canais de televisão) para a divulgação 
dos encontros regionais. Também foram elaborados materiais gráficos, cobertura fotográfica, 
jornalística e cerimonial dos encontros regionais. 

As fotos a seguir foram elaboradas pela equipe do Ceará 2050 e divulgadas via redes sociais. 

 
Figura 4. Convites de mobilização dos eventos para mídias sociais 

É importante citar também a contribuição de importantes atores parceiros que apoiaram a divulgação 
dos eventos em suas filiais no interior, a saber: 

• Associação de prefeitos do Ceará (Aprece); 
• Federação das indústrias do Ceará (FIEC); 
• Serviço brasileiro de apoio às micro e pequenas empresas (Sebrae - CE); 
• Federação das câmaras de dirigentes lojistas (FCDL); 
• Federação do comércio (Fecomércio - CE), 

Os eventos contaram com a participação de um público bastante comprometido com o propósito de 
colocar no papel os anseios do Ceará que será em 2050. A tabela apresentada abaixo, demonstra o 
total de pré-inscritos, novos inscritos e presentes de cada região por onde o projeto passou. 
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LOCAL PRÉ-INSCRIÇÕES NOVAS INSCRIÇÕES PRESENTES 
Itapipoca 64 12 57 
Crato 121 90 135 
Iguatu 73 27 65 
Quixadá 51 118 143 
Redenção 189 43 106 
Tianguá 33 76 89 
Sobral 117 51 118 
Camocim 124 138 156 
Tauá 161 42 144 
Tamboril 155 82 118 
Canindé 161 66 103 
Morada Nova 50 43 66 
Aracati 183 78 209 
Pecém 36 26 33 
Eusébio 88 31 73 
Total 1606 923 1615 

Tabela 1. Participação nos eventos regionais do Ceará 2050. 

Por fim, constatou-se que o evento contou com a participação da sociedade e obteve-se êxito pela 
qualidade e quantidade de produtos gerados nas oficinas regionais. 
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2.5. METODOLOGIA 

A modelagem de condução das oficinas de trabalho teve como partida as seguintes perguntas 
orientadoras:  

• qual é a melhor metodologia e ambiente propícios para engajar os participantes em um 
processo construção colaborativa e inspiradora de propostas de resultados transformadores 
para o Estado? 

• Como convergir divergências em questões convergências 
• Como orientar o pensamento disruptivo, transformador de longo prazo 
• Como focar na visão e não o como fase 
• Promover a transversalidade 
• Como evitar a discussões de curto prazo e projetos, a armadilha de saltar a metodologia de 

projetos 

A metodologia adotada para responder a referida pergunta e fundamentar as reflexões 
colaborativas em grupos foi abordagem da “Investigação apreciativa”, em que permite as pessoas 
possibilidades infinitas de identificação dos sonhos para o futuro do Ceará (o melhor futuro, o 
futuro positivo, o futuro ideal, o futuro sonhado), com adequações específicas na metodologia 
para se restringir ao escopo do evento. 

Para tanto, a discussão foi subdividida em cinco temáticas para melhor debate e riqueza de ideias: 
Valor para a Sociedade, Setores Econômicos, Capital Humano, Prestação Social de Serviços e 
Governança Compartilhada.  

As dinâmicas em grupo voltadas para “reflexões colaborativas” e produção de insumos 
estratégicos foram estruturadas a partir de uma arquitetura estratégica composta por cinco áreas 
de resultados a fim de gerar transversalidade, integração e visão sistêmica das diversas temáticas 
públicas relevantes que compõe um estado. O quadro a seguir apresenta as 5 áreas de resultados 
e suas respectivas assertivas. 

Área de Resultado Assertiva 

1. Valor para a Sociedade Desenvolvimento com crescimento econômico 

ambientalmente sustentável e redução expressiva 

de desigualdades sociais e regionais 

2. Setores Econômicos Reinvenção setorial com aproveitamento das 

potencialidades do Estado e das oportunidades de 

integração nacional e internacional 

3. Capital Humano Excelência na formação e qualificação profissional 

para a construção da sociedade  

do conhecimento 
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Área de Resultado Assertiva 

4. Prestação Social de 

Serviços 

Inovações nos serviços ao cidadão que promovam 

a melhoria da qualidade de vida 

5. Governança 

Compartilhada 

Uma nova governança participativa, ética, eficiente, 

transparente e inovadora 

Quadro 3.  Áreas de Resultados e  respectivas Assertivas.  

As referidas áreas de resultados foram desdobradas em temas, com o propósito de proporcionar 
melhor compreensão dos participantes dos eventos regionais sobre as especificidades (focos de 
discussão) de cada área de resultado. O quadro a seguir apresenta as 5 áreas de resultados e seus 
26 temas de discussão adotados pelos grupos de trabalho. 

Áreas de resultado (sala) Temas (grupos) 

1 

VALOR PARA A SOCIEDADE 

(Azul) 
 

Econômico 

Social 

Ambiental 

Territorial 

Institucional 

2 

SETORES ECONÔMICOS 

(Verde) 

Serviços (e Comércio) 

Indústria 

Agropecuária 

Turismo 

Infraestrutura 

Energia 

Recursos hídricos e saneamento 

3 

CAPITAL HUMANO 

(Amarelo) 

Educação 

Qualificação Profissional 

Ciência, tecnologia & inovação 

Cultura / Comportamento 

4 

PRESTAÇÃO SOCIAL DE SERVIÇOS 

(Laranja) 

Saúde 

Educação 

Segurança Pública e Justiça 

Esporte & Cultura 

Assistência social 

5 

GOVERNANÇA COMPARTILHADA 

(Turquesa) 

Receita e Capacidade de investimento 

Participação sociedade civil, iniciativa privada e 

instâncias de governo 
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Áreas de resultado (sala) Temas (grupos) 

Políticas de Gestão, Transparência & 

Accountability 

Regionalização do modelo de governança   

Cultura da governança compartilhada 

Quadro 4.  Áreas de Resultados e  Temas. 

Para tanto, o trabalho de reflexão dos participantes foi orientado para o seguinte foco: 

“Ventos do futuro - Sonhos para o Ceará 2050: Quais são as nossas aspirações como estado 
(considerando as características e potencialidades da nossa região) para cada área de 
resultado apresentada? O que o futuro está nos convidando?” 

As quatorze regiões visitadas pelo Ceará 2050 foram convidadas a participar da construção dos 
objetivos estratégicos e da visão de futuro do estado. Todos, sem exceção, eram convidados a 
sonhar com um Ceará idealizado trinta e dois anos a frente de seu tempo e da forma mais 
disruptiva possível, sem esquecer das suas particularidades regionais, visando a vanguarda do 
desenvolvimento estadual. As figuras a seguir ilustram o desafio de criar declarações de sonhos 
realmente disruptivos (salto exponencial), abrindo-se mão de sonhos meramente incrementais 
(melhoria tendencial linear). O desafio é: como pensar o impossível se transformando em possível 
para o Ceará? 

 

 
Figura 5. Crescimento Linear versus Exponencial. 
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Figura 6. Objetivos Disruptivos sobre incrementais. 

Os participantes receberam como insumo um exemplar impresso em A3 com alguns exemplos de 
declarações de sonhos para orientar os debates. Para cada tema, foram elaborados exemplos 
customizados e disponibilizado para cada grupo de trabalho, conforme ilustra a figura a seguir. 
Vale destacar que este conteúdo foi um insumo para iniciar o debate, não teve a pretensão em 
nenhum momento de pautar ou restringir as discussões sobre o tema. 

 
Figura 7. Exemplos disponibilizados das áreas de resultado. 

Para cada área de resultado, os facilitadores disponibilizaram um modelo em formato PowerPoint, 
salvo no notebook de apoio aos registros das contribuições concebidas pelos grupos.  

Os facilitadores também estavam em sala para provocar as melhores práticas em cada grupo. 
Assim, apresentavam exemplos de resposta esperada de forma a auxiliar na rápida compreensão 
dos participantes acerca do formato de respostas ideais e a incessante pergunta feita, aos que, 
ainda pensavam em projetos, o “para quê?”. Ou seja, quais são os resultados e impactos que se 
espera alcançar. 
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Foi constantemente comunicado aos grupos temáticos a diferença em se pensar projetos, o que 
não era o foco daquele exercício, e de se pensar em sonhos, que era o grande propósito dos nos 
encontros, para se chegar a grande visão de futuro e objetivos estratégicos do Ceará 2050. A 
figura a seguir destaca o foco em sonhos (resultados a alcançar), e não em projetos (coisas a fazer). 

 
Figura 8. Foco em sonhos, e não em projetos. 

Sem falar em uma estrutura toda voltada a construção colaborativa e participativa dos presentes. 
Para isso, adotou-se as ferramentas de design estratégico com suporte de flip chart, cartolinas, 
post-it etc, conforme ilustra a figura a seguir. 

 
Figura 9. Exemplos de trabalhos colaborativos. 

Os flip Charts, post-it e pincéis marcadores foram ferramentas importantes para os participantes 
colocarem as propostas em discursão e célere validação por todos os grupos. Além disso, 

17

Exemplos de contribuição:

Projetos COISAS A FAZER

VALOR – AMBIENTAL
• Criação de comitês de gestão 

ambiental compartilhada com as 
diversas unidades de conservação 
do estado

SEGURANÇA PUBLICA E JUSTIÇA
• Utilizar os espaços públicos para 

promover ações de arte e cultura
• Integração das polícias: o setor de 

inteligência com os policiais e 
guardas municipais

Sonhos RESULTADOS A 
ALCANÇAR

SEGURANÇA PUBLICA E JUSTIÇA
• Zerar a criminalidade no 

estado do Ceará
• Ser referência em segurança 

pública no país

FOCO

FOCO
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conforme ilustra a próxima figura, foram utilizadas mesas para a formação dos grupos e facilitar 
as discursões e troca de ideias, A3 contendo as áreas e suas subdivisões e, por fim, computador 
contendo um arquivo para digitar a consolidação do trabalho debatido em grupo. 

 
Figura 10. Ferramentas utilizadas nas dinâmicas de grupo. 

Ao final, as propostas de sonhos eram apresentadas no auditório, por cerca de dez minutos, por 
grupo, para apreciação de todos os presentes as plenárias do Ceará 2050 das respectivas regiões.  
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3. Resultados dos Encontros 
Regionais 

Durante os eventos regionais foi construída a representação territorial da Visão de Futuro, 
segmentada pelas cinco áreas de resultado, utilizando o recorte das 14 regiões de 
planejamento do Ceará, que, por consequência, identificou as principais implicações regionais e 
alguns anseios de cada região. 

Os encontros contaram com o engajamento de representantes da sociedade civil e governo de 
todo o território do Ceará a partir da mobilização, participação e representatividade, assim como 
o levantamento de insumos e pistas estratégicas referente a cada um dos 26 temas apresentados 
na seção anterior. 

Os resultados dos debates de todas as regiões, provenientes da contribuição dos mais de 1.600 
participantes, são apresentados a seguir em seu formato original (conforme produção gerada 
pelos participantes). Estão organizados nas 5 áreas de resultados, descritas no tópico anterior 
sobre a metodologia, e 15 eventos, representando as visões de futuro de cada uma das 14 regiões 
do estado do Ceará. 

Área 1: Valor para a Sociedade 
 

1.1. Vale do Curu/Litoral Oeste 
• Saneamento básico, rural e urbano, em todos os municípios do Ceará; 
• Independência, de fato, entre os poderes públicos do Ceará; 
• Regularização fundiária das terras indígenas e quilombolas do Ceará; 
• Metade da produção alimentar estadual praticando a agroecologia; 
• Planos municipais, territoriais e estadual de convivência com o semiárido elaborados; 
• O PIB do Ceará sendo o maior do Nordeste; 
• Políticas públicas de valorização da mulher e da juventude; 
• Políticas públicas estaduais de valorização dos Povos em Comunidades Tradicionais (PCT) 

implementadas. 
 

1.2. Cariri 
• Fortalecimento da economia solidária; 
• O fortalecimento da gestão social compartilhada tendo como instrumento as tecnologias; 
• Criação de comitês de gestão ambiental compartilhada com as diversas unidades de 

conservação do estado; 
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• Ampliação e criação de unidades de produção ecossustentável, tendo como base a aptidão 
regional e local; 

• Integração das redes sociais de governanças com participação efetiva da sociedade 
organizada; 

• Fortalecimento dos grupos, fóruns, comitês e instituições da sociedade no âmbito das 
discussões territoriais, com foco no desenvolvimento social, ambiental e econômico do Cariri; 

• Fortalecimento das economias regionais, com foco ao desenvolvimento das cidades 
pequenas e médias (evitando com isso a migração em busca de melhores condições na 
cidade); 

• Viabilizar o planejamento integrado (rural e urbano) e pensar nas formas de ocupação do 
espaço urbano. Pensar cidade para as pessoas. 

 

1.3. Centro Sul e Vale do Salgado 
• Identidade do território Centro Sul e Vale do Salgado fortalecida com desenvolvimento 

sustentável avançado; 
• A prática da economia solidária; 
• Região industrializada (com base nos princípios da economia solidária); 
• População com fonte de renda equilibrada, sem privilégios, com capacidade de pagar 

impostos para financiamento de serviço público de qualidade; 
• Todos os rios despoluídos, com as matas ciliares recuperadas e uso consciente da água e 

participação popular; 
• Produção agroecológica; 
• Saneamento das cidades e zonas rurais; 
• Resíduos sólidos e reciclados; 
• Ser uma macrorregião para gestão de políticas públicas; 
• Ser referência do desenvolvimento social. 
 
 

1.4. Sertão Central 
• Ser um polo reconhecido em energias renováveis (solar principalmente); 
• Ser referência nacional em pesquisa, ciência, extensão e empreendedorismo; 
• Acesso universal a eletricidade por meio de energia solar (energia sustentável); 
• Ter água e saneamento em todas as residências; 
• Universalização da educação inclusiva (social, física, gênero, etc...); 
• Erradicação da violência sexual; 
• Erradicação da gravidez infantil (até 14 anos). 
 
 

1.5. Maciço de Baturité 
• Ser referência no aumento da renda per capita do estado; 
• Ampliar a visibilidade da agricultura familiar no âmbito do estado do Ceará; 
• Aumento das indústrias no estado; 
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• Valorização da economia criativa e solidária; 
• Erradicação da miséria; 
• Redução da desigualdade econômica – elevar o índice de Felicidade Interna Bruta; 
• Desenvolvimento da agricultura familiar com base na segurança alimentar de acordo com 

princípios agroecológicos; 
• Desenvolvimento de indústrias limpas e sustentáveis; 
• Tornar o Ceará o maior polo de turismo na região Nordeste; 
• Tornar o Ceará o estado com o melhor IDH do Brasil; 
• Universalização das escolas com ensino integral na educação básica; 
• Integração da universidade com a sociedade; 
• Desenvolvimento da educação no campo (com escolas do campo) em todo o estado; 
• Redução da desigualdade social no estado; 
• Ser o estado modelo na gestão de resíduos sólidos; 
• Ser o estado modelo na política de gestão de mudanças climáticas; 
• Tornar o estado modelo em gestão de unidade de conservação; 
• Recuperação de todas as áreas degradadas do estado; 
• Tornar o estado modelo de gestão de áreas verdes na zona urbana; 
• Regularização fundiária em todo território cearense; 
• Tornar o Ceará o estado com o melhor sistema intermodal do país (ferrovia, hidrovia e 

rodovia); 
• Modelo na gestão eficiente dos territórios; 
• Tornar o Ceará modelo de transparência na gestão pública; 
• Equidade salarial nas profissões de base; 
• Tornar o Ceará, o estado modelo em pleno emprego; 
• Tornar o Ceará, o estado modelo no controle institucional. 
 
 

1.6. Serra da Ibiapaba 
• Que o Ceará tenha distribuição de bens de produção e políticas públicas de forma igualitária; 
• Que o Ceará seja referência em inclusão da igualdade de gênero no Plano Nacional de 

Educação; 
• Que o Ceará seja referência em saúde básica preventiva do Brasil; 
• Maior exemplo de movimento da juventude no Brasil; 
• O Ceará ser referência mundial em produção de energias sustentáveis; 
• Ser referência em educação ambiental e preservação da biodiversidade; 
• Selo verde em todos os municípios do Ceará; 
• Estado com as melhores Escolas de Família Agrícola do Brasil; 
• Modelo de ordenamento urbano para os outros estados; 
• Melhor gestão integrada do Brasil. 
 
 

1.7. Sertão de Sobral 
• Destaque nacional na distribuição de renda para a população; 
• Ser referência nas políticas de convivência com o semiárido; 
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• Assegurar a política de distribuição de água com qualidade para o uso; 
• Referência mundial na gestão integrada dos resíduos sólidos e coleta seletiva de materiais 

recicláveis; 
• Ser referência na compreensão, defesa do meio ambiente e educação ambiental; 
• Sonhamos que seja extinta a utilização de plásticos nas instituições governamentais e 

eventos; 
• Reconhecer o Bioma Caatinga; 
• Cultura sertaneja inserida na brasileira; 
• Eliminar as áreas desertificadas no Ceará; 
• Melhor equilíbrio econômico e social em todas as regiões do estado; 
• Ser referência na redução da extrema pobreza; 
• Que o estado do Ceará seja referência em acessibilidade e inclusão social; 
• Ser referência em cidadania de direitos e deveres. 

1.8. Litoral Norte 
• Referência mundial na agricultura familiar; 
• Igualdade econômica entre regiões; 
• Juventude cearense socialmente protegida; 
• Referência mundial no combate a desigualdade social; 
• Erradicar o déficit habitacional, tornando-se modelo mundial; 
• Referência em economia solidária na américa latina; 
• Projeto modelo em redistribuição de recursos hídricos dentro do estado; 
• Ceará sem lixões; 
• 100% das nascentes protegidas; 
• Referência em agroecologia; 
• Referência em reaproveitamento e descarte de resíduos sólidos no Brasil; 
• Referência nacional em saneamento básico; 
• Referência mundial no turismo acessível e sustentável; 
• Referência política territorial na américa latina; 
• Referência em preservação em biomas; 
• Referência em gestão intersetorial; 
• Modelo de transparência e controle social efetivo. 
 
 

1.9. Sertão dos Inhamuns 
• Efetivar a educação ambiental em todas as instâncias do poder público e sociedade civil 

(erradicar o uso de sacolas plásticas, copos descartáveis...Etc.). 
• Ser referência mundial em educação contextualizada; 
• Tornar o território uma referência em qualidade ambiental; 
• Referência nacional em produção limpa – agroecologia; 
• Tornar-se referência regional em conservação e preservação do bioma caatinga; 
• Água abundante e de qualidade o ano todo; 
• Eliminar o uso dos agrotóxicos; 
• Interligar o território inhamuns por via aérea com o mundo; 
• Transformar o território dos Inhamuns em referência nacional na produção de energia limpa; 
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• Erradicar a pobreza do território dos Inhamuns; 
• Tornar o território dos Inhamuns em referência na comercialização de crédito de carbono; 
• Que em 2050 todos os municípios sejam acessíveis e com todas as facilidades para 

possibilitar a aposentadoria - possibilitar que em cada município tenha unidades da emater 
e inss para facilitar a documentação comprobatória para a aposentadoria rural; 

• Infraestrutura viária em todas as estradas vicinais (favorecer o acesso a todos os distritos 
com estrada de qualidade); 

• Organizar e orientar as cadeias produtivas das culturas e pecuária; (abatedouro regional); 
• Implementar políticas públicas para a juventude (geração de emprego e renda, lazer...Etc); 
• Ser referência nacional em educação, saúde, tecnologia e inovação; 
• Erradicar a desertificação da região dos Inhamuns; 
• Resgatar as sementes crioulas – campo de produção e distribuição; 
• Ser referência nacional na preservação dos recursos naturais; 
• Erradicar patologias relacionadas aos resíduos sólidos; 
• Ser referência em políticas regionalizadas de turismo (regional da secretaria de turismo do 

território Inhamuns); 
• Efetivar a política territorial pensando o desenvolvimento para os 5 municípios. 
 
 

1.10. Sertão de Crateús 
• Ser referência no desenvolvimento de indústrias locais melhorando o mercado de trabalho, 

gerando mais trabalho, emprego e renda; 
• Ser referência em industrialização ecológica, sem agressão ao meio ambiente; 
• Setores ecológicos de cuidado com lixo, com descarte apropriado do lixo e aproveitando ao 

máximo os recursos, com reciclagem e produção de gás metano por exemplo; 
• Ser referência nacional no combate à desigualdade social, melhorando a qualidade de vida de 

todas as classes econômicas; 
• Zerar a violência contra a mulher no estado do Ceará; 
• Ser o maior ponto de referência educacional nacional e potência mundial nesse setor; 
• Ter 90 a 100% do lixo produzido reaproveitado; 
• Ter reaproveitamento total de água; 
• Ter qualidade de vida igual a países superdesenvolvidos; 
• Uma sociedade mais crítica politicamente, que saiba analisar e escolher seus representantes; 
• Ter uma população consciente tanto com assuntos práticos e rotineiros quanto com os mais 

anormais como crimes e violência; 
• Ter uma distribuição de renda mais igualitária diminuindo a diferença de classes; 
• Ter um crescimento, estrutural, econômico, social (geral) ordenado dos municípios do Ceará; 
• Ser um grande exportador de energia renovável (eólica e solar); 
• Habitações ecológicas, tendo 100% da população com abastecimento energético particular, 

com aproveitamento total dos recursos naturais; 
• Despoluição total de fontes hídricas do estado; 
• Ter produção de agrícolas totalmente orgânica; 
• Ser uma sociedade consciente, responsável e atuante sobre seus direitos e deveres. 
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1.11. Sertão de Canindé 
• Erradicar as desigualdades sociais; 
• População 100% alfabetizada com pelo menos 50% nível técnico ou superior; 
• O Ceará ser referência nacional, como estado que mais emprega recém-formados; 
• Ter o direito garantido de forma integral ao transporte e alimentação subsidiado pelo poder 

público; 
• O Ceará ter erradicado o uso de agrotóxico na agropecuária; 
• O Ceará ser estado de referência em capacitação técnica e gerencial junto ao produtor rural; 
• O estado Ceará seja uma referência na utilização de compras governamentais dos produtos 

pelos produtores rurais; 
• O estado do Ceará ser autossuficiente em recursos hídricos e na gestão dos mesmos; 
• Ser referência nacional em políticas de desenvolvimento sustentável; 
• O Ceará ser autossuficiente em produção e exportação de energias de fontes renováveis 

(solar e eólica); 
• Ser referência em desenvolvimento empresarial proveniente da interação do setor 

acadêmico-pesquisa e setor produtivo; 
• O Ceará ser uma referência em desenvolvimento regional através de ações conjuntas das 

administrações públicas municipais; 
• O estado do Ceará tornar-se um “estado global” na movimentação econômica (exportação e 

importação de recursos e bens materiais) no mundo, pelo fato da nossa posição geográfica. 
 
 

1.12. Vale do Jaguaribe 
• O Ceará alcançar o maior índice econômico do país com melhor distribuição de renda, salários 

justo e renda per capita; 
• O Ceará com melhor taxa de empregabilidade do Brasil, integralizada, sustentável e 

qualificada; 
• A diminuição das diferenças econômicas entre as regiões do Ceará; 
• O Ceará como referência do empreendedorismo social da América Latina; 
• O Ceará como referência em inclusão das chamadas “minorias”; 
• Alcançar o maior índice de igualdade social do Brasil; 
• Projetos de desenvolvimento do estado do Ceará pautados pela inclusão dos diferentes 

setores rurais e urbanos; 
• Estado como referência de políticas públicas inclusivas para a diminuição das desigualdades 

regionais e sociais; 
• Zerar o analfabetismo do estado do Ceará; 
• Universalização do ensino superior público; 
• Estado do Ceará com criminalidade Zero e referência internacional; 
• .100% das cidades do estado do Ceará com destinação adequada de resíduos; 
• Preservação efetiva da biodiversidade e do meio ambiente e cumprimento da legislação 

ambiental no Estado do Ceará; 
• Uso de tecnologias sustentáveis em substituição do uso de agrotóxicos e afins no estado do 

Ceará; 
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• Gestão efetiva dos recursos hídricos com preservação das APPs - Área de Preservação 
Permanente, uso adequado e monitorado, recuperações das matas ciliares e garantia de uso 
a todos; 

• O Ceará ser referência em produção agroecológica; 
• Que o estado do Ceará alcance o desenvolvimento econômico/social respeitando e 

valorizando as vocações regionais; 
• Que o estado do Ceará seja referência no fortalecimento das instituições democráticas a 

partir do fortalecimento das organizações da sociedade; 
• Estado do Ceará como referência de implantação e melhor índice do FIB – Felicidade Interna 

Bruta. 
 
 

1.13. Litoral Leste 
• Ter os melhores índices de participação da população (transparência e veículos de 

participação popular); 
• Ter os melhores serviços públicos da América Latina; 
• Ter o melhor índice de igualdade social da América Latina; 
• Ser o estado mais pacífico do Brasil; 
• Ser o estado com os maiores números de Unidades de Conservação (municipais, estaduais e 

federais) do Brasil; 
• Ter a situação dos resíduos sólidos equacionada em todos os municípios cearenses; 
• Ceará modelo mundial de preservação, conservação e uso dos recursos naturais; 
• Sermos modelo mundial de gestão territorial (potencializar identidades, equalizar as políticas 

públicas e vocacionar as potencialidades econômicas); 
• Que o Ceará tenha o maior PIB do Brasil; 
• Que o Ceará tenha a melhor distribuição de renda da federação; 
• Que o Estado do Ceará se torne o maior captador (ambiente de negócios) de recursos da 

América Latina; 
• Sermos modelo de gestão pública mundial (inovação, equilíbrio participativo e transparência). 
 
 

1.14. Grande Fortaleza (Pecém) 
• Tornar-se referência na estruturação de uma rede de arranjos produtivos locais articulados 

entre si, considerando as potencialidades regionais; 
• O estado ser referência nacional na preservação do meio ambiente e na criação da área de 

proteção integral; 
• Ser modelo na integração dos empreendimentos industriais com as comunidades locais; 
• As empresas dos complexos industriais do Ceará serem reconhecidas pela alta performance 

em termo de responsabilidade social; 
• O fluxo de conhecimento e saberes entre empresas e instituições de ensino, no estado, sendo 

aberto e integrado, coincidindo como referência nacional. 
 
 



 

28 
 

1.15. Grande Fortaleza (Eusébio) 
• Ser referência no país com a melhor renda per capita e qualidade de vida para todos os 

cearenses; 
• Extinção do emprego sazonal (fortalecimento dos empregos permanentes); 
• Ser estado de referência na formação e inclusão profissional dos infanto-juvenis; 
• Extinguir as desigualdades sociais em todos os aspectos; 
• Descentralizar as riquezas; 
• Reestabelecer o amor à pátria; 
• Estado pioneiro em educação e consciência ambiental; 
• Extinguir o uso de combustíveis prejudiciais a natureza; 
• Ser o estado com maior inovação em mobilidade urbana; 
• Implantação da logística reversa em todos os setores de produção e sociedade; 
• Estado referência pela alta valorização dos saberes cearenses no desenvolvimento 

econômico do Ceará; 
• Ser o estado com maior valorização de riquezas internas (biodiversidade e geodiversidade); 
• Ser modelo em conservação de patrimônios históricos; 
• Ser referência em governança democrática; 
• Ser o melhor modelo em aplicação de investimentos institucionais. 
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Área 2: Setores Econômicos 
 

2.1. Vale do Curu/Litoral Oeste 
• Gestão de resíduos sólidos, contemplando a implantação de coleta seletiva, tratamento e 

aproveitamento do lixo da região a partir da criação de um consórcio de aterro sanitário e 
usina de biogás e as sedes urbanas contempladas com saneamento básico em toda sua 
totalidade; 

• Garantir a segurança hídrica que possa suprir as demandas de consumo humano, 
agropecuário e industrial dos municípios da região; 

• Garantir a segurança alimentar baseadas em práticas sustentáveis; 
• A agricultura familiar como sustento e base da alimentação da população; 
• Que governos futuros priorizem a produção da agricultura familiar; 
• Do investimento da agricultura são repassados 50% do orçamento. Igual ao do agronegócio; 
• Garantia dos nossos direitos na produção e isenção de impostos; 
• Turismo desenvolvido, planejado e sustentável, gerador de emprego e renda, que permita ser 

um dos melhores destinos turísticos. 
 

2.2. Cariri 
• Dotar o Cariri da integração logística dos três modais de transportes: aeroporto internacional, 

ferrovia Transnordestina, VLT integrando todos os núcleos urbanos, rodoviário e porto seco; 
• Dotar o Cariri de 100% de saneamento básico: Abastecimento de Água; Esgotamento 

Sanitário; e Coleta de Resíduos Sólidos; 
• Que o PDUI reflita os anseios dos PDDU´s dos municípios do Cariri; 
• Tornar a Região Metropolitana do Cariri o principal polo econômico do interior do nordeste, 

por meio da criação da Zona Franca do Semiárido;  
• Consolidar o destino Chapada do Araripe\Geoparque Araripe no mercado de turismo nacional 

e internacional; 
• Inserir a indústria do Cariri na 4° revolução industrial exportando bens de alta complexidade; 
• Tonar o Cariri referência internacional em cultura; 
• Desenvolver fruticultura irrigada de culturas de alto valor agregado; 
• Ampliar e qualificar as romarias de Juazeiro do Norte, buscando meios para a canonização do 

padre Cícero; 
• Agricultura familiar como meio sustentável para a segurança alimentar e nutricional; 
• Revitalização do Balneário da Nascente: roteiro turístico urbano do Crato, iniciando na visita 

à Estátua de Nossa Senhora de Fátima, passando pela Igreja da Sé no Crato para visita da Pia 
Batismal do Padre Cícero, finalizando no Centro Cultural da Nascente (Balneário da 
Nascente); 

• Criação da Zona Franca do Cariri; 
• Fortalecer a agricultura familiar, com sustentabilidade e segurança alimentar. 
• Adoção de fontes de energia limpas, sustentáveis e renováveis; 
• Universalização do sistema de abastecimento de água tanto para a zona urbana como para 

a rural; 
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• Garantia de acesso à terra para todos agricultores familiares; 
• Firmar compromisso com objetivo de desenvolvimento sustentável garantindo segurança 

alimentar, hídrica, energética com práticas sustentáveis de uso, manejo e conservação do 
solo e tecnologias sociais de capitação e armazenamento de água; 

• Reuso da água como prática difundida e universalizada; 
• A conscientização da população no uso racional dos recursos hídricos; 
• Ampliação e integração da linha do VLT com os demais modais de transporte existentes 

(ônibus, bicicleta, etc.) - Intermodalidade; 
• Aeroporto regional referência como moderno e amplo; 
• Ser diferencial no que tange acessibilidade e mobilidade urbana, por meio de cração e 

implantação de planos regionais de mobilidade e acesso; 
• Soberania alimentar como direito e dever dos povos e das nações; 
• Reconhecer o espaço rural em sua diversidade ambiental, cultural, política e econômica; 
• Reforma agrária ampla, massiva, de qualidade e participativa; 
• Crescimento econômico, privilegiando o ser humano na sua integridade, possibilitando a 

contribuição da cidadania; 
• Desenvolvimento rural sustentável; 
• Ampliar a distribuição de gás natural potencializando a produção de gás natural renovável e 

sustentável, através do aterro sanitário; 
• Referência no Porto Seco do Nordeste para escoamento da produção local, partindo da malha 

rodoviária existente, como conexão com o aeroporto e porto do Pecém; 
• Solicitar a ligação de gás natural no Cariri; 
• Propor uma Identidade Regional do Cariri, como produto turístico consolidado, considerando 

as especificidades da região, pensando em um desenvolvimento sustentável; 
• Combate ao uso de agrotóxico; 
• Fortalecimento da produção agroecológica; 
• Estruturar/regulamentar o turismo em seus diversos setores melhorando a qualidade dos 

serviços oferecidos aos turistas e a própria comunidade local; 
• Utilização dos mananciais para capitação e abastecimento humano; 
• Construção de sistemas de abastecimento de água, pensando na gestão e viabilidade 

financeira; 
• Buscar o atendimento à demanda da indústria 4.0; 
• Preservação ambiental com uso dos recursos naturais como espaço de práticas esportivas e 

conscientes; 
• Garantia de saneamento básico de todas as cidades do Ceará; 

2.3. Centro Sul e Vale do Salgado 
• Profissionalização do agronegócio e inserção no mercado nacional e internacional; 
• Modernizar a agricultura familiar por meio da assistência técnica e extensão rural, políticas 

públicas e novas tecnologias; 
• Universalização do acesso aos recursos hídricos: consumo humano e produção rural e 

urbano; 
• Universalização do acesso ao saneamento básico rural e urbano no sistema 

autossustentável; 
• Ser autossustentável na produção de energias renováveis; 
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• Ter o Centro-sul e Vale do Salgado com integração intermodal de transportes (aérea, 
ferroviário e rodoviário); 

• Ter o turismo da região Centro-Sul e Vale do Salgado sendo reconhecido em âmbito Estadual 
e Nacional (Religioso, rural, gastronômico...); 

• Universalizar as agroindústrias no Centro-Sul e Vale do Salgado; 
• Região do Centro-Sul e Vale do Salgado ser reconhecida como polo industrial autônomo; 
• Ser um polo em serviços digitais (criação de startups); 
• Ter uma cadeia de comércio e serviços reconhecida pelo estado por sua qualidade e sua 

diferenciação. 
 

2.4. Sertão Central 
• 100% da agricultura sem o uso de agrotóxicos; 
• Ser referência nacional em ecoturismo e eco aventura; 
• Todo o diesel utilizado no estado ser 100% de biodiesel, elevando o estado do 4º (região 

nordeste) para o 1º no ranking de produção; 
• A melhoria na gestão dos recursos hídricos, praticando 100% de reuso; 
• 100% matriz energética do Ceará de energia sustentável (solar, eólica); 
• Empregabilidade e competitividade com o processo de industrialização difundido em todo 

estado do Ceará; 
• Ser a ligação integrada entre o meio acadêmico e o meio industrial; 
• Setor produtivo com 100% de aproveitamento; 
• O uso da tecnologia para dar 100% de eficiência de transporte de mercadorias e produtos no 

Ceará; 
• Todo homem do campo tenha acesso fácil ao suporte em relação a como comercializar os 

seus produtos; 
• A democratização de tecnologias/ internet nos serviços (e-commerce) para todos os 

cearenses; 
• 100% das rodovias sejam equipadas com energia piezoeléctrica; 
• Qualidade total; ser referência em T.I a nível internacional; Atendimento referência em nível 

nacional; Acessibilidade e inclusão; 
• Ser referência na indústria 4.0; incentivo a indústria limpas e manufatureiras; ter integração 

de todos os elos de cadeia produtiva; Ser polo industrial de vestuário; 
• Ser referência nacional na produção de caprinos e ovinos (com certificação de qualidade); ter 

campanhas de marketing de produtos regionais em mercados internacionais; 
• Ter pessoas qualificadas com habilidades profissionais e técnicas; 
• Automação das propriedades rurais com produção otimizada e de classe mundial; 
• Ser destino turístico de referência do Sertão; Ter a região do açude do cedro e monumento 

da galinha choca como referência de turismo internacional; ter parque Estadual/Nacional 
como foco no meio ambiente e esporte de natureza; 

• Ser referência internacional em esportes de aventura, ser um indutor do turismo e evento; 
• Ser uma cidade acessível e inteligente; 
• Referência em plano diretor para áreas-chave (turismo, agropecuária, indústria 4.0); 
• Ter 100% de energias renováveis/limpas (Solar e Biogás); 
• Ser referência na dessalinização das águas e tratamentos dos resíduos sólidos; 
• Ter 100% de saneamento básico urbano e rural; 
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• 100% de reuso das águas; 
• Ter a total interligação das bacias hidrográficas. 
 

2.5. Maciço de Baturité 
• Ter a melhor taxa de crescimento sustentável de pequenos negócios do país, gerando 

empregos e divisas nos municípios do estado; 
• Ser o estado com as melhores condições de atração de investimentos (inovação, tecnologia, 

capacitação, prazo, burocracia, acesso ao crédito etc.); 
• Estado referência em P&D industrial, gerando produtos de alto valor agregado; 
• Estado referência no PIB com oferta de produtos inovadores; 
• Estado referência na implementação de novas tecnologias no campo, impactando a 

qualidade dos produtos e a produtividade por área plantada; 
• Inteligência comercial e logística entre produção e mercado; 
• Estado referência em turismo sustentável; 
• Ter rotas turísticas com cadeia de valor entre turismo e agronegócio, interligando todo o 

estado do Ceará; 
• Estado referência no trânsito de pessoas e mercadorias, facilitando o escoamento da 

produção e a mobilidade dos moradores das cidades e dos turistas; 
• Ser o estado com o maio número de cidades inteligentes e sustentáveis; 
• Ser o estado referência em interligação de modais; 
• Ceará como o maior produtor nacional de energia limpa; 
• Estado referência em políticas públicas para implementação de fontes de energia renováveis 

(uso residencial e comercial); 
• Ter 100% dos municípios cearenses com estrutura de saneamento implementada; 
• Fortalecimento e empregabilidade na agricultura sustentável; 
• Ter uma rede de distribuição de água interligada, atendendo a todo consumo em nível 

estadual. 
 

2.6. Serra da Ibiapaba 
• Universalização do saneamento básico; 
• Melhoria do IDH, comparando-se a indicadores europeus; 
• Aproveitamento total da água para a agricultura; 
• Que o Ceará seja referência na transformação de resíduos sólidos em energias alternativas; 
• Toda a malha de distribuição de água para as comunidades difusas sejam atendidas através 

de sistemas de adução e que sejam contempladas em 100%; 
• O Ceará ser referência na qualidade do saneamento básico, ou seja, que todas as cidades 

sejam 100% saneadas; 
• Que o estado seja referência em produção de insumos agroecológicos; 
• O Ceará ter excelência em métodos de economia de água na irrigação (Agricultura); 
• Valorização da agricultura familiar (estabilidade para o pequeno e médio agricultor em relação 

aos preços e consequentemente produção); 
• Referência na geração da energia eólica e solar (fotovoltaica); 
• Ser líder regional de energias renováveis produzida através dos biodigestores; 
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• Ter a fabricação artesanal de produtos ligados à cultura local consolidados, para fortalecer 
serviços e comércio, com maior fortalecimento do turismo; 

• Ceará como referência no ecoturismo e agroturismo; 
• Que o aeroporto local (São Benedito) seja internacional que abra portas para o turismo; 
• Que toda a malha rodoviária seja duplicada até 2050; 
• Que o Ceará seja referência indústria na extração vegetal (que seja aproveitado o que é 

produzido aqui); 
• Ser o maior produtor de alimentos orgânicos do Brasil; 
• Ceará com referência em ecoturismo; 
• Que o Ceará tenha aproveitamento 100% das empresas de beneficiamento familiar. 
 

2.7. Sertão de Sobral 
• Ser uma referência nacional no sistema público de emprego no atendimento dos setores 

públicos, privados e terceiro setor; 
• O parque tecnológico do estado ser autossustentável em energias limpas (ambiental); 
• Ser referência na produção de bens de alto valor agregado; 
• Ceará ser referência em extensão rural oficial no país; 
• Agricultura familiar fortalecida no estado do Ceará; 
• Cooperativismo difundido na agricultura; 
• Referência em tecnologias de convivência com a seca; 
• Ter a representatividade da agropecuária sustentável cearense no PIB superior a 20%; 
• O Ceará ter toda a produção agropecuária com produtos agroecológicos; 
• Totalidade dos agricultores cearenses resilientes das secas até 2050; 
• Referência internacional em destino turístico de excelência; 
• Modais rodoviários em padrões internacionais; 
• Modais ferroviários interligando todas as regiões inclusive os portos; 
• Transporte público de qualidade; 
• Malha aérea eficiente que abranja todo o estado; 
• Ser referência na logística de escoamento da produção; 
• O Ceará ser autossustentável em energias renováveis; 
• Ser referência internacional em pesquisa e desenvolvimento de produção de energias 

sustentáveis; 
• Ser referência internacional em na geração distribuída de energias renováveis; 
• 100% do armazenamento superficial implantado e com eficiência no processo de distribuição 

hídrica do estado; 
• Ser referência no gerenciamento de resíduos sólidos; 
• 100% do Ceará com coleta e tratamento do esgotamento sanitário; 
• Segurança hídrica garantida no Ceará; 
• Ser referência no incentivo e difusão de tecnologias sustentáveis; 
• Ceará como maior produtor de alimentos orgânicos do Brasil, fortalecendo agricultura 

familiar; 
• Ser um estado autossuficiente em energias renováveis; 
• Ser o estado de maior referencial no norte e nordeste no fomento do empreendedorismo; 
• Ser autossuficiente na produção de alimentos da agricultura familiar; 
• O Ceará ser referência no reuso de água de abastecimento e irrigação. 
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2.8. Litoral Norte 
• Que o Ceará seja o estado de melhor excelência e destaque nacional na qualidade da 

prestação de serviços em geral; 
• Que o Ceará seja um dos maiores exportadores, liderando o ranking na empregabilidade no 

Brasil, com a agropecuária dotada de modernização, como também dos parques industriais 
urbanos e rurais, fundamentados nos princípios da sustentabilidade; 

• Que até em 2050, o Ceará seja destaque em participação no PIB nacional; 
• Ser referência em turismo sustentável no mundo, com destinos inteligentes e novos roteiros 

consolidados e integrados, além de profissionais qualificados para bem receber turistas 
nacionais e internacionais; 

• Ser um estado dotado de vias de extrema qualidade, oferecendo acesso a todas as regiões 
turísticas; 

• Que os municípios com potencial turístico, possuam cursos superiores em turismo e 
hospitalidade, e que os egressos sejam inseridos no mercado de trabalho; 

• Que o Ceará seja referência mundial em aproveitamento e distribuição de energias 
renováveis; 

• Que o Ceará seja destaque na preservação e aproveitamento de recursos hídricos; 
• Preservação dos recursos naturais e culturais; 
• Que a alegria e a irreverência do povo cearense sejam o diferencial no mundo; 
• Maior estado do país a fazer exportação de produtos alimentícios; 
• Estado com melhor combustível a baixo custo; 
• Que os interiores constituam a maior rede de agronegócios; 
• Que o estado seja referência internacional no turismo ecológico; 
• Estado com melhor serviço de logística do país; 
• Que o Ceará seja autossuficiente em energias renováveis; 
• Maior investimento de marketing e turismo para o litoral norte; 
• Ceará, primeiro estado do Brasil a atingir 50% de utilização de energia renováveis; 
• Referência em dessalinização da água do mar. 
 

2.9. Sertão dos Inhamuns 
• Diversificação de serviços e comércios; 
• Ser referência na exportação de carne ovina e caprina para o mundo; 
• Polo industrial no desenvolvimento da cadeia do ovino caprinocultura; 
• Selo internacional de qualidade dos derivados do leite, carne ovina e caprina da região; 
• Ser um Polo acadêmico para ciências agrárias; 
• Ser referência mundial na produção de ovinos e caprinos; 
• Universalização da assistência técnica; 
• Ser referência na produção e exportação de mel orgânico. 
• Ser evidencia nacional no turismo arqueológico, Religioso e Rural; 
• Modais integrados e eficientes para exportação e importação, e melhor acesso aos 

residentes e turistas; 
• Ser autossuficiente em recursos hídricos para o consumo humano, animal e indústria; 
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• Universalização do esgotamento sanitário coletivo urbano e rural e gestão dos resíduos 
sólidos; 

• Universalização eficiente e eficaz da água para consumo e produção por meio da integração 
de bacias e microbacias; 

• Ser referência no gerenciamento dos recursos hídricos, no uso, reuso e no reaproveitamento 
econômico; 

• No campo, ter 100% das residências rurais com sistemas de tratamento de água cinzas e 
aproveitamento das mesmas para produção de forragens e frutíferas; 

• Nos centros urbanos, ter 100% dos esgotos domésticos e industriais tratados e 
reaproveitados; 

• Ter uma malha ferroviária que atenda eficientemente a logística de produção e aquisição de 
insumos na região; 

• Regionalização de polos agroindustriais com incentivos fiscais do governo federal, estadual 
e municipal; 

• Cobertura de 100% das áreas rurais com energia trifásica e medidor dupla tarifa para 
incentivar a produção agropecuária e agroindustrial; 

• Potencializar, industrializar e legalizar produtos regionais da cadeia produtiva de bovinos e 
ovino caprinocultura; 

• Ter a cadeia produtiva do ovino caprinocultura como referência nacional em genética animal, 
produção de carne e derivados; 

• Ser maior produtor e exportador de mel orgânico; 
• Ter a manta de carneiro e o queijo de coalho como produtos artesanais únicos dessa região, 

com indicadores geográficos e padronização, reconhecidos no comércio nacional e 
internacional; 

• Ser autossuficiente em produção e utilização de energias renováveis (eólica e solar), 
universalizando o acesso a esta fonte, tanto nas áreas rurais como nos centros urbanos; 

• Ser referência na comercialização do excedente de produção de energia solar residencial; 
• Ter o ecoturismo, turismo gastronômico e histórico-cultural como fator gerador de renda 

referencial no estado do Ceará; 
• Possuir a maior feira/exposição anual de animais do estado do Ceará; 
• Incentivos fiscais contínuos e específicos para cada tipo de empreendimento, objetivando a 

atração de investimentos e assim criando polos industriais e agroindustriais. 
 

2.10. Sertão de Crateús 
• Zerar o índice de poluição; 
• Crescimento das indústrias nas cidades menores; 
• Máquinas trabalhando para melhorar a qualidade de vida sem competir com a mão-de-obra 

humana; 
• Refinar e construir tecnologias de 100% de nossa matéria prima; 
• Acabar a desertificação no estado do Ceará; 
• Fomentar a produção agroecológica sendo uma referência nacional; 
• Que todos os agricultores tenham terra para produzir; 
• Que os agricultores sejam autossustentáveis; 
• Ser o maior produtor de peixes e frutos do mar no Brasil; 
• Aumentar em 10 vez mais a produção sem aumentar a área utilizada; 
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• Potencializar o turismo nas pequenas regiões; 
• Que a Serra das Matas entre no mapa turístico do Ceará implantando parque de visitação; 
• Valorizar a cultura e o artesanato para o fortalecimento do turismo; 
• Produzir energia 100% renováveis para se manter e comercializar; 
• Interligar de forma direta e eficiente a região de Crateús por via área e ferroviárias; 
• 100% das vias pavimentadas; 
• 100% das famílias cearenses com habitação; 
• 100% de cobertura em saneamento básico; 
• Potabilizar a água do mar; 
• Universalização de água potável. 
 

2.11. Sertão de Canindé 
• Ter a universalização do abastecimento de água e do saneamento; 
• Valorização e dinamização das cadeias produtivas integradas da agricultura familiar; 
• Ser a referência de potencial turístico religioso, ecológico (aventura), rural e cultural 
• Ter expressões culturais (artesanato, folclore, canto, música, arte cênicas, etc.) de 

reconhecimento regional; 
• Ser uma região do semiárido com destaque em seu potencial hídrico, energético e minério; 
• Ser uma área de proteção ambiental (Bacia do Curu) com valorização da biodiversidade local 

e sustentabilidade; 
• Ser uma referência de comércio temático (artesanato, produtos agroecológicos, etc.) que 

absorva a produção rural em cada município e território; 
• Ter diferentes indústrias (minério, eólico, solar, agroindústria – que não dependa de água) 

com destaque em competitividade no Nordeste; 
• Ter Infraestrutura de estradas vicinais, ferrovias e aéreas para acesso e sustentabilidade dos 

distritos rurais; 
• Ter uma economia baseada em energias renováveis (recursos naturais como, por exemplo, o 

sol). 
 

2.12. Vale do Jaguaribe 
• O Ceará como polo de indústrias 4.0 autossustentáveis e voltadas para as vocações 

regionais; 
• Ser o melhor ambiente de negócio da américa latina; 
• O Ceará como referência na agroecologia sustentável, na eficiência de recursos hídricos e na 

disseminação de tecnologia; 
• Ser referência nacional em logística na distribuição de produtos, através da integração de 

rede multimodal; 
• Ser a maior referência de energias renováveis do mundo; 
• Tornar o Ceará como referência no aproveitamento hídrico e no reuso de água; 
• O Ceará 100% saneado. 
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2.13. Litoral Leste 
• Multiplicação dos serviços nos segmentos regionais; 
• Maior prestador de serviços do estado do Ceará; 
• Destaque na fabricação e no comércio de artesanato mundial; 
• Polo gastronômico de referência internacional; 
• Reconhecido internacionalmente como o maior e melhor produtor de caju; 
• Ser modelo de produção sustentável; 
• Piscicultura marinha torna o Ceará o maior produtor de pescado do mundo; 
• Ceará o maior polo industrial da América Latina; 
• Líder na produção e manufatura de pescado; 
• Atrativos turísticos do Ceará (região leste) reconhecidos internacionalmente; 
• Os melhores parques aquáticos do mundo; 
• A melhor oferta de unidades habitacionais confortáveis e acessíveis; 
• Destaque em turismo ecológico com a maior área de preservação e sustentabilidade do 

mundo; 
• Região Leste o maior polo de turismo do estado em infraestrutura e serviços; 
• Melhor sistema intermodal de transporte e mobilidade urbana; 
• Ceará destaque como destino de turismo náutico; 
• Região Leste reconhecida pela forma diversificada de acesso (terra, mar e ar); 
• Reconhecido pelos espaços públicos adaptados e acessíveis a todos; 
• Líder em produção de energia limpa e renovável; 
• 100% saneado no litoral leste; 
• Maior estação em tratamento de água para reuso; 
• Ceará como referência em divulgação de informações de interesse do turista; 
• O Ceará como destaque no turismo de base comunitária; 
• Turismo Universal; 
• O Ceará como referência em acessibilidade no turismo; 
• O Ceará como o estado que possui mais indústrias sustentáveis; 
• O Ceará com portos, aeroportos e rodovias mais bem estruturados do país; 
• O Ceará como referência internacional em energias sustentáveis; 
• O Ceará como o estado com o maior uso consciente de água do país; 
• Referência em turismo sustentável para o desenvolvimento econômico e social com recordes 

nacionais na captação de turistas em baixa e alta estação, produzindo desemprego zero;  
• Ceará participa com 4,5% do PIB nacional em soluções tecnológicas; 
• O Ceará como referência mundial em fruticultura irrigada. 
 

2.14. Grande Fortaleza (Pecém) 
• Segurança da comercialização dos produtos dos microempreendedores rurais e urbanos - ter 

pequenas empresas organizadas em centrais de compras e vendas; 
• Ter organização e sinergia dos atores de classe no beneficiamento, comercialização e 

aquisição de insumos; 
• Possuir serviço e comércio competitivo a nível nacional (frutas tropicais e derivados); 
• Gerar competitividade por meio da facilidade de acesso ao crédito de baixo custo, menos 

burocrático; 
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• Abertura e fechamento instantâneo de empresas pela internet; 
• Universalizar e dar visibilidade a canais de comercialização de produtos regionais; 
• Ter agroindústrias nas comunidades rurais, garantindo a qualidade dos produtos; 
• Ter indústrias referências em redução e reutilização de resíduos; 
• Ter um desenvolvimento regional de forma sustentável; 
• Descentralização dos polos industriais em todo o estado; 
• Agricultura tecnificada e com maior produtividade - uso da agricultura biosalina; 
• Ser referência em ações governamentais que possibilitem o produtor acessar o mercado, 

principalmente o pequeno; 
• Ser um estado de cultura agroecológica consolidada (culturas e animais adaptados as 

condições climáticas, adotando a agricultura com irrigação localizada, gotejamento, etc.); 
• Estado referência na convivência com o semiárido; 
• Agricultores produzindo suas necessidades energéticas; 
• 100% dos alimentos produzidos de maneira saudável; 
• Ser referência no turismo sustentável; 
• Dotar as comunidades rurais de mobilidade e saneamento; 
• Consolidar a infraestrutura multimodal; 
• Dotar o estado de 100% de energias alternativas; 
• Ser referência internacional em segurança hídrica; 
• Fixação do pequeno agricultor com garantias de infraestrutura (insumos e tecnologia), 

qualificação técnica e garantia de escoamento da produção; 
• Garantir o abastecimento de água independente de transposição para famílias e indústrias. 
 

2.15. Grande Fortaleza (Eusébio) 
• Um estado onde o comércio é incentivado em todas as regiões; 
• Integração da indústria e da ciência verde, tendo como objetivo a sustentabilidade; 
• Criação de polos de desenvolvimento de alta tecnologia, tais como: biotecnologia, informática 

e eletrônica; 
• Tornar o Ceará como o maior centro de pesquisas e desenvolvimento de tecnologias 

aeroespaciais da América Latina; 
• Ceará como referência internacional no uso da biotecnologia no desenvolvimento da 

agropecuária, usando ferramentas da engenharia genética; 
• Integração do turismo como um fator de geração de renda, potencializando as várias regiões 

ainda não divulgadas/popularizadas; 
• Instalação de modais mais modernos e eficientes com serviços de melhor relação custo 

benefício do Brasil; 
• Ceará como referência internacional na geração de energias (eólica, solar, maremotriz...); 
• Acesso à energia de baixo custo para a população; 
• Universalização do acesso ao saneamento básico (abastecimento de água potável, manejo 

de água pluvial, coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, gestão de resíduos sólidos e 
controle de pragas); 

• Que o nosso estado seja referência nacional e internacionalmente em turismo; 
• Que todos os serviços turísticos (hotéis, restaurantes, shoppings, museus, barracas de praia 

e etc...) sejam acessíveis ao menos em mais dois idiomas fluentes; 
• Ter um cartão postal reconhecido como a oitava maravilha do mundo; 
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• Ter uma malha ferroviária (metrô) que suporte toda a movimentação dos habitantes da 
região; 

• Ter um transporte de alta velocidade que interligue os extremos do estado; 
• Que as nossas linhas aéreas tenham o porte e a demanda das maiores capitais mundiais; 
• A ampliação de geradores de energia que não prejudiquem o meio ambiente; 
• Ter o estado do Ceará como um dos produtores mais econômicos de energia; 
• Ser reconhecido mundialmente como o maior produtor de energia biosustentável. 
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Área 3: Capital Humano 
 

3.1. Vale do Curu/Litoral Oeste 
• Educação personalizada (pensada nas necessidades do indivíduo e no social, como exemplo 

a cultura indígena e quilombola); 
• Educação transformadora, voltada para inovação e criação do seu próprio processo de ensino 

e aprendizagem; 
• Desenvolver pessoas criativas, independentes, autônomas e realizadas como pessoa; 
• Aprimorar as competências socioemocionais; 
• Formação acadêmica com alto nível de qualidade; 
• Profissionais da educação com responsabilidade social; 
• Oferecer aos professores totais condições estruturais para executar suas atividades; 
• Processo seletivo, através de concursos públicos, onde as etapas sejam mais criteriosas 

quanto a confirmação da sua vocação profissional; 
• Concurso público para o profissional da educação que trabalha em Escola Indígena; 
• Espaços tecnológicos adequados (laboratórios equipados e modernos com quantidade e 

qualidade sendo suficiente para o uso do professor); 
• Conexão de internet ilimitada livre e gratuita para toda a sociedade; 
• Garantir as reais condições de pesquisa e desenvolvimento nas instituições de ensino; 
• Desenvolver parcerias para integrar os setores da economia (indústria, comércio, serviços e 

agropecuária) com os espaços educacionais; 
• Reconhecimento e valorização das culturas locais; 
• Educação financeira maior, educação ética, ambiental e técnicas de primeiros socorros logo 

na infância, torná-la mais atrativa, professores mais valorizados e qualificados, aumentar as 
instituições de ensino profissionalizantes, centro de idiomas, com oportunidades de 
intercâmbio, acesso de todos ao ensino superior e com qualidade; 

• Estímulo a formação de lideranças e composição da governança empresarial. 
 

3.2. Cariri 
• Priorizar os investimentos em pesquisa e inovação aplicados à educação em todos os níveis; 
• Melhorar a qualidade do investimento na formação inicial e continuada de professores; 
• Priorizar investimentos nas “redes lógicas” para a educação em todos os níveis; 
• Destacar o papel das escolas referenciais da educação básica (especialmente as que 

apresentam atitudes inovadoras); 
• Qualificar os investimentos em pesquisa na área de ciências humanas; 
• Qualificar os investimentos que revelem maior nível de proficiência em matemática e língua 

portuguesa; 
• Eleger a educação como aliada da cultura (incorporando valores); 
• Ter uma educação de referência, implantando disciplinas da nova economia (programação 

empreendedora), além de incorporar, definitivamente os valores da educação ambiental à 
prática educativa; 
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• Aumentar a oferta de cursos de mestrado e doutorado (áreas de base tecnológica e 
acadêmicas); 

• Expandir as avaliações externas em todos os níveis; 
• Evoluir para os métodos educacionais centrados nas novas tecnologias (investimento mais 

significativo); 
• Evoluir do atual nível motivacional dos professores para uma educação criativa e envolvente; 
• Disponibilizar uma base tecnológica qualificada para o trabalho docente; 
• Evoluir para a institucionalização do ensino da “Cultura local e regional”; 
• Promover o resgate cultural dos territórios tradicionais a partir da inclusão tecnológica; 
• Formar pessoas dentro da cultura e disseminação da “logística reversa”; 
• Garantir a efetiva inclusão dos portadores de deficiência; 
• Evoluir para a institucionalização do “Conselho de Educação do Cariri”; 
• Matriz educacional referência no resgate da cultura popular na perspectiva do resgate da 

memória local 
• Desenvolver ferramentas de gestão do conhecimento e de acesso à informação que inclua 

comunidades de baixa renda; 
• Garantir a fundamentação cidadã, ética e emancipadora que viabilize o funcionamento de um 

modelo de educação que permita ao aluno a escolha “do que aprender”; 
• Ter aparelhamento das escolas de qualidade (bibliotecas, computadores que funcionem); 
• Consolidar a formação humana no currículo escolar; 
• Formação para o mercado ter a perspectiva da economia solidária, criativa, do turismo rural 

etc., sendo referência; 
• Implantar a educação popular como estratégia de governo para a formação cidadã e política; 
• Atribuir penalidades ao descumprimento da LDB por parte de qualquer um dos entes: 

municipal, estadual, federal; 
• Valorização do capital humano através de políticas sociais para as populações em estado de 

vulnerabilidade tanto no campo como na cidade; 
• Estudantes motivados e protagonistas a partir de um novo modelo da pedagogia ativa nas 

escolas públicas. 
 

3.3. Centro Sul e Vale do Salgado 
• Zero analfabetismo no estado; 
• Educação pública de qualidade e excelência em todos os níveis, enfatizando a criação da 

universidade federal do centro sul; 
• Popularização da ciência e tecnologia na região centro sul como um polo tecnológico regional 

referência nacional; 
• Todos os professores do ensino básico e médio com mestrado e doutorado em toda rede 

pública do estado; 
• Altíssima qualificação de toda população economicamente ativa da região centro sul; 
• Tornar cidadãos éticos, comprometidos, participativos e responsáveis; 
• Impulsionar a identidade cultural regional a nível nacional. 
 

3.4. Sertão Central 
• Ser o melhor Estado no país em educação de qualidade; 



 

42 
 

• Ser a melhor referência de uma educação que considere de fato os gêneros e a diversidade 
sexual; Educação Inclusiva: garantindo os atendimentos educacionais especializados, 
serviços multidisciplinares, quebrando as barreiras arquitetônicas e profissionais valorizados 
e com formação para todas as pessoas com deficiências. Inclusão dos portadores de 
necessidade especiais; 

• Base curricular tendo como referência a interdisciplinaridade em busca da 
transdisciplinaridade; 

• Sociedade com alfabetização científica; 
• Jovens que buscam o primeiro emprego estejam qualificados e com condições de inserção no 

mercado de trabalho formal; 
• Ser o melhor estado no país em valorização e qualificação profissional; 
• Servidores públicos motivados e capazes de acompanhar as inovações tecnológicas para as 

inovações; 
• Eficiência e eficácia através das novas tecnologias; 
• Travestis e transexuais inseridas no mercado de trabalho formal; 
• Ser referência em tecnologia, com Parque tecnológico do Sertão Central em pleno 

funcionamento; 
• Sertão no mundo: cultura igualitária de progresso e de reconhecimento nacional; 
• Cultura valorizada e tratada de modo igualitário no processo de formação da cidadania; 
• Ter a região reconhecida como capacitadora e valorizadora dos artistas regionais a partir de 

atividades culturais de um Teatro do Sertão Central; 
• Gestores da cultura com preparação técnica-profissional; 
• Padronização, especialização técnica e profissional. 
 

3.5. Maciço de Baturité 
• Tornar-se referência internacional na garantia do direito a educação, considerando: acesso, 

permanência, qualidade; 
• Tornar a UNILAB uma instituição de referência internacional em formação de recursos 

humanos e desenvolvimento de pesquisas projetando o Ceará como um estado pioneiro no 
desenvolvimento de projetos de cooperação internacional; 

• INCLUSÃO: Tornar o estado do Ceará referência internacional em educação inclusiva, 
considerando as diversidades que marcam a população brasileira; 

• QUALIFICAÇÃO: Profissionalização do profissional, garantindo o direito a formação, 
valorização salarial e desenvolvimento profissional; 

• O estado do Ceará como o estado que mais identifica e fomenta as áreas que futuramente 
serão utilizadas como forma de desenvolvimento o conhecimento; 

• O estado do Ceará como referência em fomento e desenvolvimento de pesquisas e inovações 
tecnológicas em âmbito internacional; 

• Ser o estado referência internacional nas ferramentas digitais (internet, computadores e 
outros meios) buscando uma garantia ao acesso a todos os lugares com excelente qualidade; 

• Ser referência internacional na valorização do patrimônio material e imaterial, sendo ainda 
referência em ética e profissionalismo. 
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3.6. Serra da Ibiapaba 
• Universalizar a oferta de curso de capacitação (mestrado e doutorado); 
• Ceará como referência em formação profissional na área de agricultura; 
• Ceará como referência no investimento e na capacitação na área de energias renováveis; 
• Ceará ser referência nas condições de acesso a internet no meio rural com todo aporte de 

infraestrutura; 
• Ceará ser referência na preservação e divulgação do patrimônio cultural. 
 

3.7. Sertão de Sobral 
• Possuir modelos de escolas capazes de conectar os conteúdos ensinados com as demandas 

da sociedade; 
• Ser o estado que mais investe em formação profissional na área de: Energia limpa, Inovação 

e empreendedorismo nas áreas tecnológicas; 
• Ser referência em ciência e tecnologia na convivência com o semiárido e na criação de 

startups de sucesso; 
• Ser o estado que mais investe na formação profissional voltada para valorização da cultura 

do estado; 
• Ceará ser referência em qualificação profissional; 
• Universalizar o acesso dos jovens rurais a qualificação profissional e educação superior no 

contexto do semiárido; 
• Ser referência na capacitação de profissionais para o turismo; 
• Referência na difusão e valorização da cultura regional; 
• Acesso a de toda a população cearense a capacitação profissionalizante e incentivo ao 

mercado de trabalho; 
• Ser referência do Nordeste em formação do patrimônio material e imaterial. 
 

3.8. Litoral Norte 
• O estado com o menor índice de analfabetismo e evasão escolar do Brasil; 
• Ceará, uma referência em oportunidades de ensino superior presencial e à distância que 

abranja todas as vocações e necessidades locais; 
• O primeiro estado a atingir o melhor índice de qualificação profissional do país abrangendo 

todos os setores do mercado; 
• Ceará, primeiro estado a ser referência na educação inclusiva tornando as instituições 

preparadas para receber os diversos públicos; 
• O Ceará como pioneiro da educação integral desde o ensino fundamental II; 
• O estado eixo no ensino de língua inglesa para impulsão do mercado de trabalho e a atividade 

turística do estado; 
• Ceará como centro internacional no ensino de língua; 
• O estado como destaque em investimentos de tecnologias para contribuir com a inclusão 

dentro das instituições; 
• O Ceará como pioneiro na distribuição de internet gratuita e de qualidade; 
• O estado do Ceará como referência na intersetorialidade de estudos e pesquisas científicas e 

tecnológicas nas instituições públicas de educação; 
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• O estado que mais visa, apoia e valoriza as expressões culturais regionais. 
 

3.9. Sertão dos Inhamuns 
• Contextualizar o ensino superior para integrar o profissional formado a sua realidade, ligando 

a sua territorialidade;  
• Formar cidadãos conscientes com o patrimônio público; 
• Alfabetizar 100% das nossas crianças; 
• Ter sistema de ensino de vanguarda; 
• Ser o centro regional de qualificação para os profissionais da educação; 
• Integração da qualificação profissional ao centro universitário; 
• Maior número de vagas para qualificação, além de diversificar as áreas de formação; 
• Ser um centro regional de ciência e tecnologias; 
• Ser um polo em tecnologias de convivência com nossa região (semiárido), integrando ao 

ensino e pesquisa; 
• Desenvolver a região através de inovação tecnológica, possibilitando a permanência do ator 

local; 
• Identidade reconhecida/esclarecida direcionada ao estudo de nossas raízes culturais 

(afrodescendentes e indígenas); 
• Resgate da cultura regional, como forma de inclusão; 
• Alfabetização de jovens e adultos para que estes tenham acesso a educação e possam 

perceber a importância do estudo e assim incentivem as novas gerações a buscarem por uma 
educação melhor, isso tudo por meio de instituições voltadas para a educação destes nas 
regiões rurais; 

• Todas as instituições de ensino sejam totalmente acessíveis em relação a todas as 
deficiências, nos tornando referência em educação inclusiva no país;   

• Tornar educação de pessoas com deficiência de total qualidade por meio da educação 
especial como uma formação continuada para todos os professores; 

• Universalizar a oportunidade de formação em níveis de mestrado, doutorado e pós-
doutorado para que a educação básica tenha professores mais que bem formados, porque é 
a partir daí que teremos a oportunidade de transformar a educação do estado do Ceará, para 
que nossas escolas se tornem as melhores, com os melhores resultados; 

• Ter melhores abordagens, produções, profissionais de ensino e aprendizagem do país, por 
meio da formação em áreas especificas, ou seja, de acordo com as carências de cada 
município;   

• Universalizar o ensino superior em todas às regiões do estado do Ceará. 
• Expandir a oferta de cursos de diferentes áreas dos cursos já ofertados nos centros 

acadêmicos de cada município; 
• Fortalecimento das universidades voltados para a área de formação tecnológica; 
• Por meio do avanço da ciência, tecnologia deve haver a criação de remédios para todos os 

tipos de doença. 
• Transformar através da educação a cultura das pessoas com relação a diversidade de seu 

povo e etnias (povos afros, indígenas e minorias) para que estas culturas não se percam, 
fortalecendo a importância disto para as novas gerações; 
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• Fortalecer a educação com relação a diversidade cultural, para que haja o respeito das 
mesmas, eliminando o preconceito, a discriminação com relação as diferentes culturas, 
excluindo a partir daí os crimes relacionados a diversidade. 

 

3.10. Sertão de Crateús 
• Dar oportunidades para 100% da população adquirir, desenvolver e impulsionar 

conhecimentos nas áreas de ciências e tecnologia; 
• Ter o melhor sistema de educação do país; 
• Ter escolas com 100% de tempo integral no Ceará e para o país; 
• Garantir o ingresso e a permanência de 100% da população entre 18 aos 30 anos nas 

universidades; 
• Ter um estágio para cada escola do país para que haja mais oportunidades; 
• Ter profissionais qualificados para cada área levando o nome do estado a oferecer uma 

educação de excelência para todos e todas, em cada etapa da educação; 
• Referência nacional em iniciação científica (certificados para ajudar no mercado de trabalho); 
• Criar uma cultura de respeito do ser humano. 
 

3.11. Sertão de Canindé 
• Ter educação para todos, que “nenhum filho” deixe de cursar universidade por falta de 

oportunidade. O filho do pobre não tinha direito a estudar, hoje tem transporte, ar-
condicionado, profissionais qualificados, com qualidade e eficiência; 

• Ter eficiência para formandos e formadores, permitindo acompanhamento mesmo de casa. 
Modelo novo de educação, diminuir questões de distância, a prefeitura as vezes não libera o 
transporte ou têm manifestações nas estradas, então os alunos perdem aula. A burocracia 
do modelo educacional que temos impede isso; 

• Ter alunos autônomos, “donos de si”, que tenham bagagem proporcionada pelas escolas 
sobre todas as áreas profissionais. Falta de interesse no ensino, falta de acompanhamento e 
cursos de nivelamento; 

• Educação sobre todas as áreas antes da formação técnica. Educação em turismo antes do 
ensino superior ou técnico; 

• O estado e município devem tratar da qualificação profissional já no ensino fundamental. Os 
alunos no ensino integrado e superior não sabem o objetivo profissional. O que antecede a 
qualificação profissional antes do curso técnico deve ser feita aos 8 ou 9 anos, antes de 
escolher a profissão técnica; 

• Capacidade de adaptação de cursos para as instituições conforme demandas urgentes da 
comunidade local; 

• Que os jovens tenham condições práticas para encontrar suas vocações. Testes de perfil 
comportamental e vocacional para os alunos que estão indecisos, para que possam gostar 
daquilo que eles façam, aliado a vivências em várias áreas para facilitar essa escolha 
profissional. Pensando no futuro e formação para a vida, não apenas para o primeiro emprego 
ou “dinheiro rápido”; 

• Ter pesquisadores de destaque mundial, com maior capital intelectual do país. Temos 
condições de realizar pesquisas capazes de mudar nossa realidade. Virar um polo de inovação 
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na região a nível mundial, com pesquisas em diversas áreas. Bancos e governo incentivando 
o desenvolvimento a custo zero; 

• Acesso aos melhores métodos para realizar ciência, tecnologia, inovação e 
empreendedorismo a nível mundial. Ciência e tecnologia é tão avançada hoje para quem tem 
o conhecimento. Sabemos o básico do celular, só o básico, não usamos todos os recursos 
apenas por desconhecimento; 

• Serem a ciência, tecnologia, inovação as prioridades e que não parem por falta de recursos.  
Sejam incentivadas pelo governo e por empresas que precisam destas pesquisas para 
continuarem competitivas. O dinheiro que se emprega neste objetivo retorna muito mais 
valor do que qualquer outro meio sem inovação. Com o tempo, fica autônomo; 

• Ter o domínio das tecnologias patenteadas do mundo, podendo criar as novas; 
• Ser um centro cultural que divulga a cultura, repercutindo no comportamento dos turistas e 

em especial das próprias comunidades no local. Complementação a formação doméstica. A 
cultura é do povo, cada comunidade, localidade. Fortalecer o que é as vezes esquecido; 

• Ser uma sociedade competitiva, com cultura da excelência, sabendo o certo e o melhor a 
fazer, visto o mundo competitivo de 2050. Ser região competitiva onde as pessoas estão 
dispostas a buscar a excelência. 

 

3.12. Vale do Jaguaribe 
• Ser referência em formações inovadoras com profissionais de todas as áreas e métodos 

ativos de aprendizagem;  
• Os profissionais de todas as áreas públicas serem qualificados e valorizados 

profissionalmente de acordo com suas formações; 
• Ter uma maior oferta e acesso a pós-graduações, mestrados e doutorados ofertado pelo 

estado, de modo que seus profissionais sejam os melhores do Brasil; 
• Ter uma oferta abundante de mão-de-obra com alta qualificação técnica e graduação 

profissional; 
• Ter uma integração tecnológica do ensino para favorecer a necessidade do mercado; 
• Ter o maior número per-capita de empreendedores egressos do ensino profissionalizante 

em nível nacional; 
• Torna-se referência como estado de maior concentração de smart city do Brasil; 
• Ceará modelo na qualificação de jovens para o desenvolvimento das profissões do Futuro; 
• Não haver mais o patrimonialismo (a cultura política de empregar favorecidos em geral);  
• Ser referência na manutenção das tradições regionais e locais para incentivo e expansão; 
• Ter um fim na dualidade histórica entre a formação dos que pensam e a formação dos que 

executam (formação integral do ser humano). 
 

 

3.13. Litoral Leste 
• Ter um ecossistema eficiente de fixação e atração de jovens estudantes; 
• Ter todas as escolas de tempo integral e profissional com acessibilidade nível Gold segundo 

IMETRO; 
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• Pelo décimo ano consecutivo, Ceará é considerado estado bilingue, segundo critérios da 
UNESCO; 

• Ceará tem 100% por cento dos professores da rede pública com mestrado; 
• Ceará, referência em educação básica, fundamental e profissional no país, sendo estes 

profissionais os mais bem pagos do Brasil; 
• Referência nacional em integração entre educação e mercado, gerando o maior parque 

tecnológico de startups do país; 
• Ceará bate recorde de profissionais qualificados em libras para atuar no mercado de trabalho; 
• Ser modelo nacional na criação de políticas facilitadoras para novas empresas e 

empreendedorismo juvenil; 
• Formação do policial cearense é destaque internacional com seu modelo exportado para 

outros países; 
• Ceará como referência na formação de profissionais para desenvolvimento de tecnologias 

em energias renováveis e tecnologias digitais e técnicas de dessalinização; 
• Ceará se destaca no mundo atraindo investimentos internacionais em ciência e tecnologia; 
• Ceará como recordista na formação de agentes culturais, reduzindo drasticamente o nível de 

violência no estado; 
• Ceará como modelo de acessibilidade e formação continuada e tecnológicas de pessoas com 

deficiência; 
• Ceará depois de três décadas continua sendo maior formador de profissionais em arte e 

cultura do país. 
 

3.14. Grande Fortaleza (Pecém) 
• Erradicar analfabetismo funcional e digital; 
• Desenvolvimento total do potencial humano com aproveitamento das oportunidades e 

vocações locais; 
• Ter um comitê de tecnologia e inovação de referência mundial; 
• O CIPP ser o “Vale do Silício” do Hemisfério Sul; 
• Estar aberto às influências e transformações globais sem perder a cultura e identidade local; 
• Potencializar os índices educacionais com alunos saindo da rede pública com dois idiomas 

fluentes, além do Português. 
 

 

3.15. Grande Fortaleza (Eusébio) 
• Mulheres qualificadas e empoderadas profissionalmente; 
• Educação em nível de excelência para todos (Ceará referência nacional na educação, em 

relação à estrutura e qualificação); 
• Analfabetismo funcional zero (bibliotecas disponíveis para a população em geral); 
• Investimento e valorização do magistério, professores qualificados; 
• Qualificação profissional que atenda ao mercado de trabalho; 
• Maior disponibilidade de cursos preparatórios; 
• Jovens bem preparados no mercXFD4ado de trabalho; 
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• Oportunidade de aprendizado de novos idiomas; 
• Maior centro de biotecnologia da América Latina para a produção de fármacos e vacinas;  
• Acesso às tecnologias por toda a população (polos tecnológicos, acesso à internet etc.); 
• Ser um dos polos de pesquisas; 
• Ceará é o estado que mais lê no Brasil; 
• Arte e artistas cearenses reconhecidos mundialmente; 
• Ceará: polo cultural internacional; 
• Povo cearense é considerado o mais educado do mundo; 
• Oscar de melhor filme estrangeiro é de produção cearense. 
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Área 4: Prestação Social de Serviços 
 

4.1. Vale do Curu/Litoral Oeste 
• Educação de qualidade para todos, pois essa é a base tudo, ampliar os números de centros 

de recuperação de jovens e dependentes de drogas; 
• Valorização dos profissionais, e capacitados para atuar na devida área, investimento maior, 

ampliação de serviços mais avançados, informação para a população, ou seja, conscientizar, 
atendimento humanizado na rede de assistência do SUS para que o devido usuário se sinta 
acolhido, confiante onde possa ser ouvido seus anseios; 

• As ouvidorias públicas sejam autônomas para a sua efetivação; 
• Valorização dos povos indígenas no estado do Ceará quando tratada a história que é contada 

dentro das salas de aula. 
 

4.2. Cariri 
• Um sistema resolutivo com o uso das novas tecnologias em saúde, que priorizem as ações 

preventivas, considerando a intersetorialidade (Saúde, Educação, Esporte, Assistência Social 
e Cultura), descentralização e regionalização das ações; 

• Valorização de forma justa, para todas as categorias (equiparar os salários dos profissionais 
de saúde); 

• Assegurar saúde de qualidade para as romarias de Juazeiro do Norte e região; 
• Educação integral para todos, articulando ações nas áreas da cultura, esporte e lazer, que 

faça sentido para os estudantes (evasão zero!); 
• Que todos tenham acesso à educação; 
• Redução drástica da violência (utilizar os espaços públicos para promover ações de arte e 

cultura); 
• Cidadão sem medo de sair as ruas – direito de ir e vir (integração das polícias: o setor de 

inteligência com os policiais e guardas municipais); 
• Desenvolvimento econômico e social a partir da cultura; 
• Estado referência e campeão em esportes olímpicos (apoiar os esportes olímpicos no 

estado); 
• Consolidar no estado políticas públicas implementadas nos segmentos culturais como, 

bibliotecas, museus, teatro, cultura popular, etc., promovendo territórios seguros e cidadania 
para todos (promover a integração e o exercício do SUAS como viés preventivo e inclusivo); 

• Inclusão social: acesso de todos aos direitos humanos; 
• Infraestrutura de qualidade, construindo unidades hospitalares, com equipamentos 

modernos em todos os 29 municípios da Região do Cariri; 
• Universalização dos atendimentos (desde o atendimento básico até o de alta complexidade) 

na rede pública de saúde, com a garantia de profissionais capacitados para o atendimento; 
• Ceará como referência do melhor salário para professores da rede pública; 
• Garantir a titulação de mestre para todos os professores da rede de ensino público; 
• Todas as crianças e jovens de 0 a 17 anos estarão matriculadas e frequentando as escolas 

públicas gratuitas e de qualidade; 
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• Dar condições de acesso à universidade para todos, construindo campus universitário para 
as cidades com a população mínima de 20.000 habitantes; 

• Escolas com alta tecnologia para a comunidade escolar; 
• 100% de inclusão de pessoas com deficiência com a devida assistência profissional; 
• Zerar a criminalidade no estado do Ceará; 
• Ser referência em segurança pública no país; 
• Criação de centros culturais em todos os municípios do Ceará; 
• Inclusão de atividades esportivas e culturais nos contra turnos escolares; 
• Preservação da cultura popular por meio de garantias e incentivos aos grupos e 

manifestantes culturais; 
• Todas as cidades terão espaços destinados a prática esportiva; 
• Erradicação da extrema pobreza; 
• Garantia de programas monitorados de distribuição de renda; 
• Todos os cidadãos com moradia estruturada; 
• Garantia de trabalho e renda a todas as famílias; 
• Uma região mais industrializada, com projetos de interesse regional em transportes, resíduos 

sólidos, segurança, saúde e educação superior. 
 

4.3. Centro Sul e Vale do Salgado 
• Tornar a região Centro Sul referência em oncologia e traumatologia; 
• Ser referência no consórcio da política de controle de zoonoses; 
• Garantir o acesso e permanência dos alunos em universidades públicas no estado do Ceará; 
• Tornar a região Centro Sul referência acadêmica na área musical; 
• Zerar a taxa de homicídios no estado do Ceará; 
• Ser referência na profissionalização da população carcerária no estado do Ceará; 
• Tornar a região Centro Sul polo cultural e esportivo no estado do Ceará; 
• Empoderamento da população no acesso ao conhecimento; 
• Universalizar o esporte em todas as faixas etárias; 
• Erradicar a pobreza e o trabalho infantil no estado do Ceará. 
 

4.4. Sertão Central 
• Que a garantia legal à saúde seja efetivamente cumprida; 
• Garantia da atenção integral à saúde funcionando plenamente na região; 
• Profissionais sendo reconhecidos e bem remunerados para trabalharem com satisfação; 
• Assegurar a qualidade tanto nos atendimentos de saúde pública, quanto nos resultados para 

diminuir em no mínimo 70% a problemática do nosso Ceará (garantindo a efetivação dos 
serviços com pleno funcionamento, aos profissionais, usuários, estrutura física, 
equipamentos e manutenção); 

• Educação integral e inclusiva contemplando todas as necessidades da população; 
• População sendo contemplada com a formação inicial e continuada na região, do ensino 

fundamental ao superior; 
• Cem por cento das escolas disponibilizando educação em tempo integral; 
• Cem por cento dos alunos alcançando níveis de aprendizagem satisfatórios; 
• Profissionais sendo reconhecidos e bem remunerados, para trabalharem com satisfação; 
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• Segurança para andar livremente vinte e quatro horas por dia sem temor; 
• Justiça acessível, moderna e célere; 
• População contemplada de forma universal com esporte, cultura e lazer; 
• Assistência social acessível, resolutiva e atendendo às vulnerabilidades sociais; 
• Que os governos, juntamente com a sociedade, tenham compromisso e amor na busca da 

equidade social. 
 

4.5. Maciço de Baturité 
• Garantir o acesso de saúde a população de três níveis de atenção; 
• Melhor regionalização dos serviços de saúde do país; 
• Garantir o atendimento integral em todos níveis, e cada região de saúde no Ceará; 
• Garantir o ensino de qualidade no Ceará nos 3 níveis de atenção para todos ou de forma 

indiscriminado; 
• Universalizar a escola do tempo integral; 
• Garantir esporte, arte e cultura como estratégia de qualidade vida para todos respeitando as 

peculiaridades, transformando a vida das pessoas, em cada região; 
• Ser referência no combate aos diversos tipos de violência, com ampla participação do 

governo e da sociedade; 
• Ser referência nas políticas sociais que assegura a qualidade de vida da população; 
• Estado do Ceará como referência nas políticas da assistência social no país, assegurando 

melhor qualidade de vida a todos. 
 

4.6. Serra da Ibiapaba 
• Zerar a fila de espera de cirurgias eletivas; 
• Informatização da rede de atenção à saúde; 
• Ceará, o estado que mais investe em tecnologia da saúde; 
• 100% de acesso ao atendimento médico para a população; 
• Erradicação da mortalidade infantil; 
• Ser o estado com menor taxa de analfabetismo; 
• Zerar distorção idade-série; 
• Ter a maior rede de ensino em tempo integral do país; 
• Ceará, o estado que mais valoriza os profissionais da educação; 
• Ter o melhor plano de cargos e carreira do Brasil; 
• O estado do Ceará com a justiça mais célere e resolutiva do Brasil; 
• Estado com maior número de efetivos em segurança pública do Nordeste; 
• Ceará, estado referência em combate ao tráfico de drogas do país; 
• Estado com maior investimento em esportes olímpicos; 
• Ter o maior número de representantes nas diversas modalidades olímpicas; 
• Ceará, estado que mais valoriza e resgata a diversidade cultural; 
• Estado com maior rede de atendimento a assistência social (multiprofissional e holística). 
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4.7. Sertão de Sobral 
• Menor taxa de mortalidade materno/infantil; 
• Menor índice de gravidez na adolescência; 
• Menor taxa de obesidade do Brasil; 
• Ceará como referência em saúde pública; 
• Taxa zero de analfabetismo; 
• Taxa zero de crianças e adolescentes fora da escola; 
• O Ceará ter a maior ampliação de escolas profissionalizantes da zona rural; 
• Ser a maior referência em ciência e tecnologia em ensino superior; 
• Menor índice de violência e causas externas; 
• Ser referência em trabalho e qualificação profissional da população carcerária; 
• Menor índice de violência no trânsito no país; 
• Ser referência em equidade social na justiça; 
• Ser referência de integração nas instâncias esportivas (escolas, vilas olímpicas e centros de 

formação olímpicos); 
• Ceará ser referência de acesso ao esporte, cultura e lazer nas zonas rurais; 
• Garantir, qualificar e potencializar os equipamentos do SUAS; 
• O Ceará como referência na distribuição de alimentos com a qualidade e quantidade 

suficiente visando a segurança alimentar e nutricional; 
• Referência como menor taxa de desemprego do país; 
• Descentralizar todas as políticas sociais; 
• Zerar as filas de espera para as cirurgias; 
• Atendimento de saúde de qualidade, gratuita e integral; 
• Tornar o Ceará referência na atenção no envelhecimento saudável na sua população idosa; 
• A segurar a lista de todos os medicamentos, baseado em evidências e regulamentados pela 

ANVISA; 
• Ser referência e estar no ranking dos 3 estados de maior produção de base ecológica; 
• Tonar o Estado do Ceará o maior polo de educação tecnológica do Brasil; 
• Zerar o índice de analfabetismo no estado do Ceará; 
• Garantir 100% de escolas para as crianças em idade escolar; 
• Ceará ter uma sociedade pacifica e inclusiva, com justiça acessível para todos; 
• Redução da mortalidade por causas violetas na população do Estado do Ceará; 
• Tornar o processo judicial mais acessível à população agilizando os processos a serem 

executados; 
• Que o esporte e a cultura tornem-se referência nacional e internacional nas escolas de todos 

os municípios do Ceará; 
• Incentivo a formação de atletas de diversas modalidades (amador e profissional); 
• Fomentar a economia para o fortalecimento da cadeia produtiva da cultura, valorizando a 

cultura regionalizada; 
• Ser referência no suporte para dependentes químicos com a criação de unidades de 

acolhimento (adultos e infantil); 
• Referência no acesso a geração de emprego e renda; 
• Ser referência internacional nas políticas para moradores de rua e dependentes químicos. 
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4.8. Litoral Norte 
• Seja o estado que mais valoriza os professores no Brasil; 
• Seja estado modelo de educação inclusiva; 
• Nesses 30 anos haja uma erradicação do analfabetismo e fortalecimento do PBA; 
• Seja referência na retirada de jovens em situações de vulnerabilidade através do esporte; 
• Que o Ceará seja reconhecido como um dos estados com melhor índice de saúde; 
• Que o Ceará seja modelo em relação à infraestrutura de equipamentos do sistema de saúde; 
• Que tenho o menor índice de discriminação em relação às minorias; 
• Tenha pleno amparo para pessoas com problemas psicológicos; 
• Que o Ceará seja referência na segurança pública; 
• Que tenha a erradicação da violência; 
• Que o Ceará seja referência em relação a esportes; 
• Que o cearense seja um dos povos que mais se aproprie e valorize sua própria cultura; 
• Que o Ceará seja referência na américa latina na regionalização na atenção terciária; 
• Erradicar, na saúde, as filas de espera em cirurgias e exames sendo referência internacional; 
• Erradicação da mortalidade infantil e materna; 
• Ceará pioneiro na descoberta da cura do câncer; 
• Ceará seja referência em estudos e pesquisas nas descobertas de medicamentos para curas 

de doenças degenerativas e crônicas; 
• Que o Ceará garanta 100% dos medicamentos de forma gratuita para toda a população; 
• Ceará sem mendicância; 
• Ceará reconhecido mundialmente pela política de prevenção ao uso de drogas; 
• Ceará sem exploração sexual de crianças e adolescentes; 
• Ceará 100% adaptado para a inclusão e acessibilidade; 
• Ceará reconhecido mundialmente pela erradicação da violência contra mulheres e LGBTs; 
• Ceará como modelo mundial no cuidado integral de idosos; 
• 100% das crianças e jovens cearenses estejam nas escolas aprendendo efetivamente; 
• 100% das escolas da rede pública funcionando em tempo integral; 
• Ceará reconhecido pela efetivação dos temas transversais trabalhados em salas de aula; 
• Ingresso de 100% dos jovens oriundos do ensino médio nas universidades; 
• 100% das escolas climatizadas e com recursos tecnológicos em sala de aula; 
• Ceará líder mundial em intercâmbios internacionais estudantis; 
• 0% de evasão escolar; 
• Ceará seja referência mundial em todos os níveis de educação; 
• Ceará com a maior média salarial da classe dos profissionais da educação; 
• Ceará reconhecido internacionalmente pela política de inclusão; 
• Que o Ceará tenha o índice zero de criminalidade; 
• Que o modelo de segurança pública seja referência mundial; 
• Que o Ceará seja reconhecido mundialmente pela célere tramitação processual; 
• Que o Ceará seja reconhecido internacionalmente pelo incentivo em todas as modalidades 

esportivas e expressões artísticas e culturais; 
• Que o Ceará seja reconhecido pela qualidade internacional dos seus parques esportivos e 

culturais; 
• Que o Ceará seja campeão de medalhistas internacionais paraolímpicos. 
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4.9. Sertão dos Inhamuns 
• Zerar as filas do SUS; 
• Tornar as regiões do estado como um centro de referência na saúde (interior – 

autossuficiência); 
• Erradicar o analfabetismo; 
• Pilar para referência nacional em educação básica; 
• Tornar a Universidade Estadual do Ceará referência em biotecnologia/nanotecnologia; 
• Ressocialização de 100% da população carcerária; 
• Reforma do sistema prisional; 
• Tornar-se um estado referência em judiciário; 
• Difundir esportes do Brasil; 
• Difundir a cultura cearense à nível continental; 
• Ser referência em inclusão social com a equidade de gênero; 
• Tornar o serviço em assistência social 100% eficaz; 
• Implantação de mais especialistas em cada área da saúde; 
• Cobertura em 100% das regiões do estado, com serviços de saúde de qualidade tanto no meio 

rural como urbano; 
• Restruturação do sistema de saúde; 
• Maior reconhecimento e valorização dos profissionais da educação; 
• 100% dos profissionais concursados; 
• 100% das crianças matriculadas nos centros de educação infantil em tempo integral; 
• Oferta de cursos superiores das mais diversas áreas; 
• Centros esportivos em todas as localidades com disponibilidade para todas as modalidades 

de esporte; 
• “Repartições culturais” em todas as regiões do estado – cinema, bibliotecas, opera, teatros; 
• Igualar os níveis de segurança do estado a Islândia; 
• Menor índice de criminalidade; 
• Redução da maioridade penal; 
• Que todos os políticos sejam presos quando cometerem crimes com o dinheiro público; 
• Justiça mais rígida com quem comete crimes; 
• Assegurar no território dos Inhamuns saúde de qualidade em todos os âmbitos: atenção 

básica, primária, secundária e terciária; 
• Erradicar a condição de moradores de rua em todo o estado, ofertando moradia e serviços de 

qualidade para todos. 
 

4.10. Sertão de Crateús 
• Ter saúde de qualidade e de fácil acesso para toda a população, garantindo igualdade, ética 

profissional e resolutividade no serviço; 
• Ter um sistema de informação universal (cartão virtual de saúde); 
• Ter uma educação de qualidade, com novos padrões distintos dos atuais; 
• Ser referência no combate as facções criminosas; 
• Fim da corrupção; 
• Ser referência no combate ao feminicídio; 
• Acabar com o crime organizado; 
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• Resgate da cultura brasileira; 
• Unificar igualitariamente os investimentos; 
• Ver e ter políticas públicas e setoriais a luz de países de primeiro mundo; 
• Valorização da assistência social nas políticas públicas; 
• Maior apoio financeiro na assistência social; 
• Ampliação e fortalecimento dos programas sociais e transferência de renda; 
• Ser referência a nível nacional em diversas especialidades médicas; 
• Ser referência a nível nacional em tratamento do câncer, queimados; 
• Ser referência a nível nacional em transplantes de medula óssea e doação de sangue; 
• Ser referência a nível nacional em trauma; 
• Taxa zero em analfabetismo e evasão escolar; 
• Referência a nível nacional de cursos superiores; 
• Referência na educação de base moral e ética, valorizando o comportamento no meio social 

(acesso a aulas de etiqueta a todos); 
• Referência nacional na segurança pública; 
• Taxa zero da criminalidade e do tráfico de drogas; 
• Otimização do magistrado; 
• Restruturação (aprimoramento) do código penal; 
• Ser referência a nível nacional em esportes olímpicos e paraolímpicos; 
• Referência a nível nacional no teatro, na música e na dança; 
• Centro de referência a nível nacional em tratamento de dependentes químicos (tabagismo, 

álcool, drogas, etc...); 
• Valorização do piso salarial do servidor público sendo referência a nível nacional, ter os 

melhores servidores públicos do país; 
• Mudar (aprimorar) a constituição brasileira. 
 

4.11. Sertão de Canindé 
• Uma população com qualidade de vida, com pessoas saudáveis e com menos 

danos/adoecimento; 
• Erradicação do analfabetismo; 
• Educação inclusiva de referência e qualidade para pessoas com deficiência; 
• Desburocratização do sistema judiciário, fiscalização da aplicação das leis, efetivação da 

ressocialização e medidas socioeducativas; 
• Acesso universal aos espaços de cultura e esporte e o resgate de culturas de comunidades 

tradicionais e específicas; 
• Erradicação das famílias em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 
 

4.12. Vale do Jaguaribe 
• Reduzir para um dígito a mortalidade materno infantil e fetal, além de zerar as causas 

evitáveis; 
• Ceará como referência para a prevenção, diagnóstico e tratamento para as doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT); 
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• Ceará como referência no Nordeste no acesso a serviços de atenção especializada (atenção 
psicossocial, trauma, câncer, AVC, pessoas com deficiência, doenças cardiovasculares) com 
qualidade e em tempo oportuno; 

• Garantir a intersetorialidade entre as áreas de saúde, educação, assistência social, cultura 
visando a promoção da saúde e o desenvolvimento das demais políticas sociais; 

• Garantia de saneamento básico e água potável para 100% da população cearense; 
• Garantir e ampliar a cobertura com qualidade da atenção primária em saúde para a toda a 

população cearense; 
• Zerar o índice de analfabetismo em todo o estado do Ceará; 
• Universalizar o ensino superior em todo o estado com foco nas necessidades e 

potencialidades regionais;  
• Garantir a permanência com êxito de todos os estudantes da educação básica do estado do 

Ceará; 
• Ceará como referência nacional em todos níveis de educação; 
• Ceará como o estado mais seguro para se viver; 
• Ceará com o melhor sistema jurídico na América Latina; 
• Garantir condições efetivas de acesso a cultura, esporte e lazer para 100% da população 

cearense; 
• Ceará como referência nacional no incentivo ao esporte nas escolas; 
• Ceará como referência nacional no desenvolvimento de políticas púbicas de cultura; 
• Zerar o déficit habitacional em todo o estado do Ceará; 
• Ter o melhor IDH do Brasil;  
• Ser o estado menos desigual do país. 
 

4.13. Litoral Leste 
• Ter no Ceará a menor taxa de mortalidade infantil por cada mil nascidos vivos no Brasil; 
• Que todos os profissionais na área da saúde sejam capacitados para a garantia da 

acessibilidade de pessoas surdas e deficientes auditivas; 
• A maior taxa de escolarização líquida nos ensinos médio e fundamental; 
• Que o estado do Ceará seja referência na disponibilização de interpretes em 100% das escolas 

e universidades públicas no Ceará; 
• Ter o melhor piso salarial para os policiais do país; 
• Que o Ceará seja referência no julgamento de processos jurídicos com rapidez e agilidade; 
• Ser destaque no Brasil como estado que garante incentivo aos atletas nas mais diversas 

modalidades esportivas; 
• Ceará promotor de uma maior valorização das culturas regionais; 
• Que o Ceará seja referência na erradicação dos lixões, e seja referência na efetivação das 

políticas de resíduos sólidos; 
• Que o Ceará seja referência no Brasil na política de assistência à população mais carente; 
• Que o Ceará seja referência na política de acessibilidade a todos; 
• Ceará: referência no setor de estratégia de saúde da família, fortalecendo a saúde primária; 
• Ceará: modelo nacional no atendimento à pessoa idosa; 
• Referência no tratamento a dependentes químicos; 
• Paradigma da saúde veterinária pública; 
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• Modelo de saúde pública eficaz com base nos princípios da universalidade, integralidade e 
equidade; 

• Erradicação da saúde privada e complementar; 
• Educação de qualidade integral e pública (em todos os níveis); 
• Erradicação do analfabetismo funcional; 
• Erradicação da evasão escolar; 
• Referência em educação superior e tecnológica pública e de qualidade; 
• Modelo em segurança pública comunitária; 
• Referência de polícia cidadã; 
• Índice mínimo de violência e criminalidade; 
• Erradicação do feminicídio; 
• Referência nacional de incentivo e fomento à cultura e esporte; 
• Referência na proteção social das famílias; 
• Erradicação das desigualdades e vulnerabilidades sociais; 
• Modelo de assistência e proteção aos diversos segmentos: LGBTT, negros, mulheres, índios, 

quilombolas e demais minorias não representadas nos processos políticos; 
• Modelo de referência no atendimento à população do campo e povos do mar; 
• Referência na proteção social especial e no cuidado às vítimas de violência e violação de 

direitos; 
• Modelo de ressocialização de indivíduos em risco social; 
• Referência no Co financiamento da política de assistência social do país; 
• Modelo de valorização profissional do SUAS (remuneratório e condições de trabalho). 

4.14. Grande Fortaleza (Pecém) 
• Potencializar saúde, educação, assistência social e outras áreas de qualidade a partir da 

valorização e reconhecimento dos profissionais; 
• Ser modelo internacional na educação com inclusão social (autista, síndrome down, raça, 

gênero e deficiências em geral); 
• Expectativa de vida para 110 anos; 
• A cultura nordestina sendo reconhecida e valorizada nas escolas, comunidades tradicionais 

e em todo o país; 
• Ser o estado com maior número de medalhas olímpicas do país; 
• Saúde pública de ponta com garantia de acesso a todos (tratamento preventivo em tempo 

hábil, sem filas, acesso a consultas e exames especializados, leitos suficientes); 
• Ter vários hospitais de classe mundial (exemplo Sírio Libanês, Albert Einstein); 
• Inexistência de famílias em riscos sociais e vulnerabilidade; 
• Ter escolas que quebrem com paradigmas atuais; 
• Erradicação das antropozoonoses por meio do controle da população de animais errantes 

(cães e gatos); 
• Evasão escolar zero;  
• Ir e vir livremente com segurança (sem assaltos, roubos, violência). 
 

4.15. Grande Fortaleza (Eusébio) 
• Fim da Morbimortalidade materno-infantil (evitar mortalidade e doenças em crianças e 

mães); 
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• Efetivação 100% do sus, na sua integralidade, acessibilidade, igualdade, universalidade, 
elevando a qualidade e expectativa de vida da atual e futuras gerações em relação aos maus 
hábitos alimentares que a indústria nos impõe; 

• Infraestrutura e tecnologia de desenvolvimento de ensino nas três esferas educacionais: 
infantil, fundamental e médio; 

• Poder judiciário ágil, sistema penitenciário digno e reforma penal 100%; 
• Aceitação dos pilares do conhecimento no esporte e acesso total do esporte e da cultura para 

a população; 
• Assistência social 100% universalizada, juventude cidadã e consciente. 
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Área 5: Governança Compartilhada 
 

5.1. Vale do Curu/Litoral Oeste 
• Investimento estatal de forma equânime, transparente, baseado em diagnóstico de 

realidade, sem ingerência política; 
• Participação da população na destinação dos recursos de investimentos do Estado; 
• Garantia de Funcionamento da Governança Regionalizada, com efetiva participação da 

sociedade (modelo territórios da Cidadania); 
• Fomento à participação do conjunto de representantes da sociedade nos processos de 

gestão dos recursos públicos; 
• Novo modelo de organização política e representatividade social; 
• Construção de uma legislação que garanta o funcionamento efetivo do que foi estabelecido 

pelo conjunto da sociedade na sua região. 
 

5.2. Cariri 
• Controle gerencial dos gastos públicos, monitoramento das receitas, modernização fiscal e 

financeira dos municípios; 
• Contas equilibradas, evitar gastos improdutivos e modelos de distribuição de investimento 

regionalizados do país; 
• Estado referência em gestão democrática, participativa e Governança Compartilhada; 
• Explorar potencialidades; 
• Política de Educação Fiscal direcionada a todos os setores da sociedade para potencializar as 

receitas do estado; 
• Entidades representativas do setor empresarial unindo esforços para formulação de políticas 

públicas e criação de uma legislação de compensação para investidores privados em projetos 
públicos; 

• Ser referência nos modelos de consulta a sociedade civil sobre os investimentos do governo; 
• Ouvidorias consolidadas (fortalecimento e modernização das ouvidorias); 
• Aparelhamento e configuração de uma rede dos conselhos; 
• Estado referência em orçamento participativo; 
• Autonomia e poder de decisão dos conselhos, garantindo a paridade entre os componentes 

e criação de Conselhos Independentes; 
• Formação política, incentivo ao controle social e implementação da democracia direta digital; 
• Ser modelo na proteção do meio ambiente no setor privado por meio da criação impostos 

decrescentes para empresas que protegem o meio ambiente; 
• Entidades representativas do setor empresarial unindo esforços para formulação de políticas 

públicas e criação de uma legislação de compensação para investidores privados em projetos 
públicos; 

• Ser uma plataforma de controle social, transparência gerenciado pelas universidades, criando 
uma rede E-Governança Participativa; 

• Estabelecer Indicadores de Resultados da Gestão Pública; 
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• Profissionalização da gestão pública, formar servidores públicos com competência técnico-
política; 

• Atualização em tempo real dos portais de transparência; 
• Consolidação de Fóruns regionais permanentes de planejamento e gestão; e Criação de 

Conselhos Deliberativos Regionalizados; 
• Cada região do estado estabelecendo seu conselho de desenvolvimento que por sua vez se 

desdobra em Governanças Setoriais integradas; 
• Fortalecimento dos Conselhos Federativos; 
• Ser modelo na difusão, impulsionamento e prática cultural de governança compartilhada, 

realizando cursos ou oficinas sobre governança compartilhada, controle social e 
territorialidade nas escolas, seja em caráter eletivo ou obrigatória, bem como nas 
associações comunitárias e/ou locais; 

• Modelo no desenvolvimento de programas de fortalecimento da cidadania nas escolas 
públicas; 

• Incentivar e reconhecer instância de governança propostas pela sociedade – uma premiação 
social, como por exemplo um selo; 

• Desenvolvimento de uma rede de planejamento estadual para assessoramento e fomento à 
cultura do planejamento estratégico dos municípios; 

• Modelo no incentivo e promoção de campanhas de associativismo e cooperação, de modo 
que se promova a qualificação das entidades regionais que já que atuam com governança; 

• Articulação intersetorial em torno de macro temas estratégicos para o desenvolvimento do 
Ceará; 

• Institucionalização de formas de controle social em todas as esferas de tomada de decisão; 
• Implantar, definitivamente, a meritocracia (abolição da indicação política); 
• Garantir a equidade entre representantes municipais em conselhos regionais. 
 

5.3. Centro Sul e Vale do Salgado 
• Estado com a maior ferramenta de prestação de contas e de controle interno do país (maior 

clareza, melhor facilidade de compreensão pela população e maior divulgação); 
• Estado sustentável com a maior capacidade de investimento do país; 
• Estado com regiões administrativas integradas e com uma cultura de governança 

compartilhada para que todos os municípios sejam contemplados com equidade; 
• Estado com a disciplina de educação política na grade curricular a partir do ensino 

fundamental em todas as escolas. 
 

5.4. Sertão Central 
• Os 184 municípios do estado com superávit, seja com investimento privado seja com 

investimento do estado, baseado na diversidade da entrada de recursos; 
• Transparência, governança, governabilidade e democracia forte. Internet como canal de 

exposição de resultados; 
• Sociedade civil engajada e atuante no processo por meio de uma ferramenta tecnológica 

pública de gestão; 
• Recursos do estado obedeçam a critérios de distribuição de recurso a partir do 

desenvolvimento regional; 
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• Equidade regional; 
• Recursos do Estado que sejam distribuídos equitativamente com base em índices como o 

IDH; 
• Iniciativa privada forte na região, oferecendo expectativa de crescimento para os cidadãos da 

região; 
• Municípios mais bem administrados do Brasil sejam no estado do Ceará; 
• Da mesma forma que hoje o estado possui as melhores escolas do país, que possa também 

modelar uma forma de administração que seja exemplo para o país. 
 

5.5. Maciço de Baturité 
• O Estado com maior eficiência na alocação dos recursos públicos; 
• Condições de acesso às informações de forma clara e acessível à 100% da população;  
• O Estado com maior comprometimento e responsabilidade com o desenvolvimento local; 
• Estado com uma sociedade mais consciente, cidadã e participativa; 
• O Estado com maior capacidade de articulação, integração e de responsabilização dos 

agentes; 
• O Estado com maior mecanismo de incentivo à iniciativa privada nas prestações de serviços 

públicos; 
• Participação integral da sociedade de todas as regiões do Estado nas estratégias do governo; 
• Relação ativa e mútua entre o governo e a sociedade (“governo dentro da sociedade”); 
• Diminuição da corrupção no estado do Ceará. 
 

5.6. Serra da Ibiapaba 
• Ter um plano de estado maior que um plano de governo; 
• Alinhar os planos de governo municipais à plataforma Ceará 2050; 
• Ter capacidade de investimento para incentivar as potencialidades e vocações locais; 
• Estado sendo referência na participação das juventudes nas formações de políticas públicas; 
• Ceará ser referência na transparência dos gastos públicos; 
• Ser modelo de transparência, engajamento e gestão de governança compartilhada; 
• Ser referência no fortalecimento dos territórios e microrregiões do estado; 
• Ser modelo de integração e continuidade da governança compartilhada em todas as regiões 

do estado. 
 

5.7. Sertão de Sobral 
• Ser o estado que possua a melhor relação custo benefício na aplicação dos seus impostos; 
• Ser um estado de referência nacional no plano de governança em políticas públicas integral 

e transversal; 
• Ser um estado de referência e excelência em transparência no Brasil; 
• Ser um estado que potencialize a participação da população na política e prestação de contas; 
• O estado do Ceará seja o maior investidor em startups do Brasil; 
• Que o estado do Ceará seja referência na desburocratização em licitação e na contratação de 

fornecedores; 
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• O estado do Ceará seja referência na meritocracia e na gestão por competências na escolha 
dos cargos públicos; 

• Ser o estado em referência de governança regionalizada promovendo as vocações e 
potenciais em equidade distribuída. 

 

5.8. Litoral Norte 
• A população do Estado do Ceará tenha pleno conhecimento de como fiscalizar a aplicação 

dos recursos públicos; 
• Que o estado seja a maior referência em participação popular nas instâncias governamentais; 
• O Ceará com total acesso e transparência, com participação efetiva da sociedade nas 

aplicações dos recursos e investimentos das políticas públicas; 
• Ser um estado de referência na eficiência, compromisso e transparência na gestão das 

políticas públicas, tanto dos governantes quanto da sociedade como um todo; 
• O estado do Ceará com um modelo de representação regional da sociedade civil; 
• O estado do Ceará como referência em cidadania e participação. 
 

5.9. Sertão dos Inhamuns 
• O estado como maior arrecadador de receitas provenientes de energias renováveis; 
• O estado com o melhor equilíbrio entre receitas e despesas do país; 
• O estado em que todas as iniciativas público e privado sejam tomadas por meio de consulta 

pública; 
• Uma sociedade empoderada, consciente que delibera sobre a implementação do orçamento 

público e das ações prioritárias; 
• Tornar o estado referência na América Latina em desenvolvimento territorial; 
• O primeiro estado a implementar nas escolas uma grade curricular com a disciplina de 

governança compartilhada de forma obrigatória. 
 

5.10. Sertão de Crateús 
• Estado do Ceará como referência nacional na implementação de políticas de Estado que 

fortaleça o potencial regional; 
• Sociedade participativa, consciente, consultiva e decisiva nas ações governamentais; 
• Estado seja referência no país no repasse de informações dos tributos e investimentos de 

forma clara e simples; 
• Descentralização dos investimentos de acordo com as regiões e atendendo a todas as 

regiões; 
• Integração das políticas de acordo com as regiões de planejamento. 
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5.11. Sertão de Canindé 
• Estado ser referência na equidade fiscal; 
• Sociedade participativa, organizada, consciente e ativa na fiscalização e aplicação dos 

recursos públicos; 
• Decisões governamentais que sejam tomadas com protagonismo da sociedade civil; 
• Estado priorizar investimentos respeitando o potencial e a necessidade de cada região; 
• Estado como referência na institucionalização de blocos administrativos no desenvolvimento 

de políticas públicas; 
• Estado com mecanismos de fácil acesso, a informação da gestão pública para a sociedade. 
 

5.12. Vale do Jaguaribe 
• Que o Ceará seja referência em governança compartilhada, integrando poder público, 

iniciativa privada e terceiro setor; 
• Que o estado se torne modelo na discussão e regionalização das políticas públicas; 
• Ser o estado que mais fomenta a participação cidadã para a gestão de resultados; 
• Que o estado seja reconhecido nacionalmente como estado que mais valoriza a gestão por 

capacidade técnica e a responsabilização; 
• Que o estado com se torne o maior em capacidade de investimento do país (em percentual 

do PIB); 
• Que o estado seja reconhecido como exemplo na transparência, ética e participação da 

sociedade no controle e gestão dos recursos públicos. 
 

5.13. Litoral Leste 
• Ceará recebe prêmio internacional por efetivação de parcerias público-privadas e comunitária 

com foco em investimentos sociais sustentáveis; 
• Ceará, o estado brasileiro recebe prêmio pela conquista de autonomia fiscal e econômica dos 

seus municípios; 
• Ser reflexo do sucesso da parceria público privada nas mudanças socioeconômicas e 

culturais; 
• Referência em disponibilidade e facilidade na publicização das informações públicas de forma 

acessível; 
• Ceará desenvolve modelo de governança regional compartilhada focado nas especificidades 

identitários e culturais dos seus lugares; 
• Recorde em participação popular no controle social das ações governamentais; 
• Ceará assume o protagonismo na participação ativa e no comprometimento dos atores locais 

com a “coisa pública”. 
 

5.14. Grande Fortaleza (Pecém) 
• Ser a região de referência em torno de saúde fiscal, capacidade de investimento e 

transparência responsabilização dos gastos públicos dos municípios; 
• Ser referência na implementação da política pública para fortalecer o empreendedorismo e o 

associativismo; 
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• Legislação tributária acessível, transparente e de fácil compreensão dos contribuintes; 
• Participação popular com voz ativa nas proposições, decisões, execução e avaliação no 

destino do estado; 
• Ter intersetorialidade em todas as políticas públicas e acompanhamento in loco das políticas 

públicas; 
• Gestores públicos sejam escolhidos por mérito; 
• O Ceará ser reconhecido como a população mais ativa do Brasil, com o legislativo aberto para 

a participação popular e sendo modelo de governança compartilhada. 
 

5.15. Grande Fortaleza (Eusébio) 
• O Ceará ser referência histórica na sustentabilidade da alta capacidade de investimento e no 

planejamento e saúde fiscal no âmbito do estado, das regiões e dos municípios; 
• Ter institucionalizado um modelo de governança compartilhada e descentralizada, com forte 

participação e representatividade da sociedade civil; 
• A população cearense reconhece, participa, apoia e se referência nos sistemas públicos de 

transparência, prestação de contas e controle social das políticas públicas; 
• O Ceará como modelo de mecanismos de acompanhamento, transparência, controle social e 

responsabilização; 
• A partir de seus modelos e mecanismos de acompanhamento e controle social, o Ceará seja 

um estado sem corrupção; 
• O sistema de governança compartilhada do Ceará seja referência em relação à capacidade de 

integrar as regiões com participação equânime desenvolvendo suas potencialidades; 
• Ser referência na cultura de participação, cooperação, pertencimento e corresponsabilidade; 
• Em síntese: o sistema de governança do Ceará institucionalizado, descentralizado, 

regionalizado e fortemente valorizado pela população é referência nacional. 
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4. Considerações finais e principais 
achados 

Diante de todo o intenso e produtivo processo de visitas as regiões, inúmeros elementos de 
elevada qualidade e representatividade foram levantados dos mais de 1.600 participantes das 14 
regiões do estado. A partir dos insumos produzidos nesses eventos, foi aplicada uma ferramenta 
de mineração de texto (por meio de visualizações em nuvens de palavras) com o propósito de 
compreender os termos-chave que representem o volume de informações recebido. 

Para a construção dos gráficos sintéticos a partir dos textos coletados, foi realizado o tratamento 
prévio dos textos, a saber: i) retirados os títulos com nomes das áreas de resultados e regiões; ii) 
padronizados os textos para maiúsculas; iii) retirados os sinais de pontuação (virgulas, pontos 
finais etc.). Em seguida, adotou-se duas formas de geração das nuvens de palavras. A primeira 
visualização considerou apenas as 35 primeiras linhas, do arquivo em Excel, de um total de 1091 
linhas. Nesse primeiro gráfico (apresentado à esquerda na figura abaixo), foram excluídas as 
preposições, pronomes ou qualquer tipo de palavra que não trouxesse significado ao gráfico. A 
segundo gráfico (apresentado à direita na figura abaixo), por sua vez, adotou todas as palavras 
(1.901 linhas) do arquivo, sem exclusões, gerando assim uma nuvem com uma maior abrangência. 
A figura a seguir contém as visualizações das duas nuvens de palavras. 

Mapa 35 primeiras linhas tratadas   Mapa 1.091 linhas 

 
Figura 11. Nuvens de Palavras a partir dos insumos levantados. 
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4.1. REVISÃO DA VISÃO DE FUTURO 

A partir dos resultados trazidos dos encontros regionais foi possível elaborar uma proposta de 
revisão à primeira visão de futuro elaborada na oficina de sistematização de insumos para o Ceará 
2050 durante os dias 22 e 23/05/2018 realizado em Aquiraz. 

A primeira versão da visão de futuro do Ceará 2050 foram representadas pelas duas declarações 
abaixo: 

Declaração 1: “Ceará, terra para viver, empreender e visitar, onde o sol brilha para todos. Estado 
criativo, competitivo e sustentável”. 

Declaração 2: “Ceará globalmente competitivo, sustentável, inovador, com equidade social e 
desenvolvimento humano”. 

Após avaliação de todos os anseios da sociedade cearense em todas as regiões do estado buscou-
se aprimorar as proposições de visão de futuro já existentes para uma versão intermediária, pois 
a declaração apresentada abaixo não se trata do modelo final de visão do Ceará em 2050. As 
versões finais da visão de futuro e objetivos estratégicos serão contempladas no produto 3.3. 
Visão de Futuro do Estado do Ceará, onde será avaliado e construído em workshop com a 
coordenação do projeto a partir de todos os insumos coletados das estratégias utilizadas de 
participação popular. A declaração construída após os encontros regionais resultou em uma visão 
com dois parágrafos, conforme disposto abaixo: 

“Ceará, terra para recriar (ou reinventar) a sua história, uma nova forma de nascer, crescer, 
trabalhar, empreender, viver, visitar e ser feliz, onde sol brilha para todos. 

A ‘esquina’ para o (do) mundo, liderança global do futuro, competitiva, sustentável inovadora, com 
equidade social, territorial e alto desenvolvimento humano”. 

4.2. REVISÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Por fim, na busca de sintetizar os principais anseios extraídos dos encontros para 
subsidiar a formulação dos objetivos estratégicos, foram concebidas as versões revisadas de 
declarações construídas com base nos critérios de recorrência, relevância e representatividade 
dos sonhos propostos pelos participantes das regiões. As declarações resumidas foram 
organizadas nas 5 áreas de resultados como consolidado estadual. O conteúdo apresentado 
resultou nos objetivos estratégicos revisados em sua versão intermediária, visto que a versão final 
será contemplada no produto 3.3. Ressalta-se que esta revisão dos objetivos estratégicos, 
apresentados a seguir, serão utilizados como base principal para o workshop de construção das 
versões finais da visão de futuro, objetivos e indicadores estratégicos para o estado do Ceará. 

Área de Resultado 1: Valor para a Sociedade 

• Potencializar a qualidade vida em todas as dimensões: elevar o Índice de Felicidade Bruta 
(FIB) e tornar o Ceará o maior IDH do Brasil 
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• Revolucionar/Radicalizar o desenvolvimento social com aceleração do crescimento 
econômico: erradicar a miséria, possuir uma das maiores rendas perca apita do país, 
reduzir expressivamente o desemprego e a desigualdade econômica-social 

• Possuir PIB entre os maiores do Brasil e o maior do Nordeste. Ter as melhores condições 
de atração sustentável de investimentos alavancados pela inovação, tecnologia, 
capacitação e instituições de reconhecimento global/mundial/fortes 

• Ceará como modelo de estado inteligente (smart state) no desenvolvimento de cidades 
interconectadas e sustentáveis, à luz de suas vocações e potencialidades 

• Elevar o desenvolvimento ambiental, a gestão da biodiversidade e erradicar os efeitos da 
seca. Ser o Estado de referência internacional na gestão (e uso inteligente) de recursos 
hídricos (uso, reuso e reaproveitamento econômico e racional), resíduos sólidos, na 
recuperação de áreas degradadas e na gestão de mudanças climáticas. 

Área de Resultado 2: Setores Econômicos 

• Impulsionar a indústria cearense na 4ª revolução industrial, contemplando a economia do 
mar e do ar: produzir exportar conhecimentos, tecnologias e bens de alto valor agregado 
e complexidade com reconhecimento internacional 

• Tornar o ambiente de negócios mais inovador da América Latina (um “hub” internacional 
de inovação): ser o polo de desenvolvimento de cadeias produtivas ao atrair, reter, 
desenvolver e impulsionar pessoas e negócios inovadores, a partir da cooperação e 
integração entre setores econômicos, academia e governo 

• Potencializar a economia criativa, solidária e agroecológica: ser o maior produtor de 
alimentos orgânicos/agroecológicos do Brasil a partir do fortalecimento da agricultura 
familiar e do fomento intensivo à extensão rural; e alavancar a renda por meio das 
expressões culturais de cada região do estado 

• Tornar o Ceará o maior polo de turismo e cultura da região Nordeste (ser o principal 
destino do país!) e referência na qualidade de prestação de serviços, no ecoturismo, no 
agroturismo e na valorização da cultura local a partir de roteiros turísticos consolidados e 
integrados 

• Consolidar o estado autossuficiente na geração e distribuição de energias de fontes 
limpas e renováveis (solar, eólica, biocombustíveis), gerando produtos de alto valor 
agregado na indústria e no campo a partir de processos inovadores e sustentáveis 

• Tornar o Ceará o estado com o melhor sistema logístico integrado e multimodal do país 
(ferrovias, hidrovia, rodovia, portos, aeroportos etc.) e infraestruturas resilientes, 
alavancando todo o setor produtivo (indústria, agronegócio, serviços) 

• Ter a melhor taxa de crescimento sustentável de pequenos negócios, serviços digitais e 
startups do país, gerando empregos e divisas nos municípios do Estado e reduzindo a 
desigualdade econômica social 

Área de Resultado 3: Capital Humano 

• O povo cearense como um diferencial para o (no) mundo: ser uma sociedade resiliente, 
participativa, criativa, produtiva, ética, alegre e irreverente. Uma cultura de respeito ao ser 
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humano, consciente de seus direitos e deveres, com capacidade de liderança e resolução 
de problemas complexos 

• Educação de classe mundial para todos, respeitando a identidade local e as diferenças da 
sociedade cearense: potencializar um modelo de educação transformadora capaz de 
reinventar a sociedade com formação personalizada, adaptativa, ativa e emancipadora; 
voltado para a formação cidadã, criatividade, engajamento, desenvolvimento de talentos 
e inovação. 

• Ter os melhores educadores para catalisar o desenvolvimento do Ceará (formar os 
melhores indivíduos/profissionais em cada área de atuação):  formação de cidadãos 
extraordinários que identifiquem as oportunidades globais e potencializem suas vocações 
locais. Ser mobilizador de talentos e formador de competências com capacidades de 
pensar, decidir e agir - trabalhar, empreender e inovar, no contexto de revoluções 
tecnológicas emergentes 

• Liderar as transformações tecnológicas na sociedade do conhecimento, ter 
pesquisadores de destaque mundial e deter o maior capital intelectual do país. Ter PD&I 
capaz de mudar a realidade do estado, integrado aos ecossistemas de inovação e 
empreendedorismo, com elevada intensidade de resultados sustentáveis e fomento à 
empreendimentos de alta tecnologia. Tornar um polo de ciência, tecnologia e inovação de 
reconhecimento global. 

• Impulsionar a identidade Cultural regional para um reconhecimento internacional com a 
valorização do patrimônio material e imaterial com atenção às expressões culturais locais 
e regionalismo 

Área de Resultado 4: Prestação Social de Serviços 

• Revolucionar a prestação social de serviços a partir da intersetorialidade (saúde, 
educação, esporte, cultura, assistência social) e adoção de tecnologias emergentes 

• Reinventar a prestação de serviços em saúde: uma população com qualidade vida, com 
pessoas saudáveis e com menos adoecimento (zerar causas evitáveis). Elevar o bem-
estar e expectativa de vida de toda população a patamares de referência mundial com um 
sistema interconectado e integral de serviços avançados em saúde, com alta 
resolutividade, atendimento humanizado (empatia), personalizado, preventivo e 
descentralizado nas regiões. 

• Estado mais seguro para de viver: zerar/eliminar a violência (e homicídios) em todas as 
regiões do Estado, poder ir e vir, andar livremente nas 24h do dia sem temor, por meio de 
um modelo efetivo de segurança pública comunitária (polícia cidadã) 

• A fronteira da educação ao alcance de todos: reinventar a entrega de serviços de educação 
com inclusão, acesso e permanência, que motive e faça sentido para os estudantes 
(pedagogia ativa e evasão zero, com níveis de aprendizado superiores ao nacional), 
empoderando a população no acesso ao conhecimento. O estado que mais valoriza os 
profissionais da educação, sendo referência nacional em todos os níveis de educação 

• Melhor sistema jurídico da América Latina: Justiça mais acessível, célere/ágil, moderna e 
resolutiva do país 
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• Universalizar o esporte, a cultura e o lazer. Tornar o Ceará um polo cultural e esportivo: 
Estado referência na integração das instâncias esportivas (escolas, vilas olímpicas e 
centros de formação) e campeão esportes olímpicos, promovendo esporte e cultura a 
todas às faixas etárias, respeitando as peculiaridades e transformando a vida das 
pessoas, em cada região 

• Erradicar as famílias em situação de riscos sociais e vulnerabilidade socioeconômica em 
todas as regiões do estado, e ser referência na proteção e cuidado social das famílias e de 
vítimas de violência e violação de direitos (em busca da ressocialização de indivíduos em 
risco social). 

 

Área de Resultado 5: Governança Compartilhada 

• Estado eficiente e assertivo na sua capacidade de investimento e na alocação dos 
recursos: consolidar ótima saúde fiscal com alto poder de financiamento e investimento 
para o desenvolvimento do Ceará do futuro, com sustentabilidade fiscal, transparência e 
responsabilização dos gastos públicos. Um smart state onde há ambiente propício para a 
transformação social e o desenvolvimento empreendedor no setor público, privado e 
terceiro setor 

• Reinventar o engajamento social no Ceará, uma plataforma de governança interativa e 
iterativa: sociedade consciente, cidadã e participativa na formulação, implantação e 
avaliação das políticas públicas: representação, participação e responsabilização social 
nas políticas de governo e estado. O estado como plataforma tecnológica com o 
envolvimento de toda a sociedade cearense, comprometida e responsabilizada 

• Revolucionar os modelos de governança pública voltada para resultados do estado: uma 
nova era de gestores do setor público que criam estímulos a educação e a formação 
política da sociedade, formando os principais agentes de transformação do Ceará com 
maior capacidade de articular e integrar os mais diversos setores do estado, além de gerir 
e responsabilizar-se efetivamente de todas as esferas públicas locais 

• Governo aberto: ser modelo internacional na prestação de contas e informações de 
interesse social. Informações de controle e transparência governamental acessíveis e 
compreensíveis para todos os cidadãos com impacto expressivo na redução da corrupção 

• Expandir a regionalização do modelo de governança: as 14 regiões do Ceará como 
referência internacional de planejamento, execução e fiscalização/controle de políticas 
públicas: governança regionalizada, institucionalizada e valorizada pela sociedade 
cearense com a garantia bem-sucedida de continuidade dos planos de estado, voltada 
para resultados e o desenvolvimento territorial equilibrado 

• Cultura de pertencimento, cooperação, corresponsabilidade e participação de todos os 
agentes sociais que fazem/constroem/compõem o poder público do Ceará.  Referência 
nacional no modelo de governança compartilhada para a resolução de problemas com o 
apoio de qualquer setor da sociedade. Valores da gestão por resultados e da meritocracia 
como pilar de desenvolvimento do estado impulsionando o fim da corrupção e 
promovendo a governança compartilhada de forma ética e inovadora/disruptiva. 
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Anexo 1 – Slides da Metodologia 

Os slides da metodologia estão relacionados a seguir. 
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Anexo 2 – Fotos dos Encontros 
Regionais 

As fotos dos encontros regionais estão relacionadas a seguir. 
 

1. ITAPIPOCA 
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2. CRATO 

 

  



 

82 
 

 

 

  



 

83 
 

 

  



 

84 
 

3. IGUATU 

 

  



 

85 
 

 

 

  



 

86 
 

 

 

  



 

87 
 

4. QUIXADÁ  
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5. REDENÇÃO 
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6. TIANGUÁ 
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10. TAMBORIL 
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11. CANINDÉ 
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12. MORADA NOVA 
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13. ARACATI 
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14.  PECÉM 
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15. EUSÉBIO 
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Anexo 3 – Listas de Presença 

As listas de presença dos participantes das discussões em grupo de todos os Encontros Regionais são relacionadas seguir. 
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